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Garotinho encosta em Marcello mesmo
com seu lempo ccrtado na TV 

,:rJ d.sputa pela sucE _: :> 

Governo do Rio, Mar­
< , Alencar ç.'lrhou mms 
, ..,., round ·1os ulhmos dias. 
() .w, do . 'la. Zona Ebit<> 
ai (Borro da T11uca) ouxi­

r :u- àn Correg1?C:rlu Elei-
al e f1scollzador da prr.:,. 

-·:rid:J ek tr-ral dcs emis-, 
:,ras dP rádio e •elevisão, 
R .di Loewenkro�. cassou 
e poqromas de Anthony 
Gcrc'.irho na TV r: b a aic·­
q,�o do qu( o candidato 
P-' :�tis""'J nio divu1çaYC" '1 
t. ;lo do partia o. h:so fez 
e 'll qL Gare .nho i:- .. es­
M ,;m 1Lmp1> pr t. ::;:o 
...; -crridl"' fin . _::: o 1,-0-
qodos oo FDT r r-. r,m 
t. ':l r. .... ...r:o mcr.- o 1.:.., !·1 
c_.--;mo por1ü paru G corpo 
o-c.:..-ço 

Ao laJo df tu " _ s 1dr 
r.J: us p: -,,.,. '.'.'.!.> Lul l 
"Bi?ledita r-:, S1v1, l'c1c­
t - ,('I rf: 1fi�ou '1' , 1as 
a.. iC: • >!' C."' 'lS -1· = �r .. ?t. r 0�1.L." 
;:"IJ'O dct"-lo nE>s 1 arron­
.:r. l f "l} E_"ql n .. : r'7'l'."> 
f�mpr:- c.le alacv.1 e�i'l. to­
,::- a- dL-:--· "'.. C> J•-"'s e-.. r 

vai fazer um exc !, ... , '· oo­
vcmo, resgotandil o Rti> cie 
fedas suas mazr:1,3 e àn 
in_ --,mpetênc a do cntigo 
rrek lto, Marcello Alencar. 
O •ucano não pc-rdeu tem­
po Th. pots de consegutr 
um encontre. exclusivo COTT" 
Fc-mando Henrique Cerdo­
so. esteve cm São Paulo 
orr�rrando outros acordos 
com .ideranças do seu par­
•:do, 

Enquanto 1sso, o lBcpn 
anuncia que a diforenr-a en­
trC> os dois candidatos caiu 
J:" 1r;_i S pontos .  A noticia fo1 
comernorada por Garotinho 
q\.l ja hav· a dr1nur.cmdo 
E queda. já Marcello 
pr • ri.t não comen.ar, di­
z, 1 lo xpencs que confia 
no e e :ire.:. e sobe, que 
, � t� e �oLl-er com 
r -· s •it ,1cia A realidade é 
C!' � "'mguém podo arriscar 
t., _ 1 pr Visôo até r, pró".C.mO 
dia 15. quando as umas 
voo !PVE;;-lar, com certeza, 
cr-.. rn será o novo Gover­
ne-dor do Rio. 
A�thony Garotinho 

Reativar o Hospital da Posse 
é me•a comum doç candidatos 

ao Governo do Estado 
Se de�ender de ... programas de governo de cada 

candidato à sucessão de Ndo Batista no Rio vai ser di 
fcil da populaçao escolher. O programa dos dois, Mar­
�ello . Alencar e Anthony Garotinho, são praticamente 
1dént1co,. Um dos pontos atacados pelos dois é a reaber­
tura do Hospital da Posse. Ambos declararam, sempre 
Ql..e poss:vel, alto e l:om sem, que vào fazer o Hospital 
funcionar novamente. Essa semana foi a vez de Garoti· 
nho reforçar sua promessa. O prefeito de Nova Iguaçu, 
Altam1r Gomes, trouxe o candidato até a unidade onde 
ur, gr�nde número de pessoas o esperava. Garotinho 
garantiu 

.
que o �ospital •·será aberto, doa a quem doer" 

O discurso inflamado de Garotinho entusiasmou os 
pedetistas presentes mas ndo chegou a dar muitas es­
peranças õos funcionários da unidade, Há mais de dois 
a�os q�e eles escutam as promessas de reabertura. datas 
sao facilmente marcadas e com a mesma facilidade des­
CJ':"Pr1das, dando conta da retomada dos trabalhos na 
un,dade. Contudo, Anthony Garotinho foi enfático e che· 
go� a cerrar o.s punhos para afirmar que ele reestrutu­
r�r,a toda a saude na Baixada - a reabertura do Hospital 
ca Posse ser,a apenas um passo. 

Durante a visita, o candidato pedetista voltou a 

çtacar Marcelfo, chamande>-o de mentiroso. Garotinho 
garante qu� a diferença apontada pelos institutos de pes­
qu.-sa nao e a verdadeira. Segundo ele, a diferença que 
f sipara do tucano é de apenas 5 a 6% dos votos e não 
-' �omo apof'\.tam os institutos. Sempre eloquente 0 

���Jt
d
ista colocou nas mãos dos igua\uanos a respo�sa-

1 1 a o de acabar com essa di'erença. 

POR UMA SAÚDE MAIS DIGNA 

....__ 

Dr. Jorge Mixo 
Dep. Federal 3962 - PP

DE 12 A 18 DE NOVEMBRO DE 1994 N.0 4 010 NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXVI,. 

Otimismo e desânimo dividem 

candidatos para o 2º tun:o 
Ji:l começou a contagem regressiva. Com a 

proximidade do dia 15 de novembro os ânimos 
voltam a esquentai· e a campanha política entra 
em novo ritmo. Alguns candidatos demonstram 
tranquilidade e garantem que vão confirmar os 
votos que tiveram no diad 3 de outubro. Outros 

roem as unhas e tentam acordos políticos de últi­
ma hora. O deputado federal Nélson Bornier, 
candidato à reeleição, faz parte do grupo dos 
tranquilos. Ele conseguiu mais de 100 mil votos 
no dia 3 e está certo de que vai repetir a façanha. 

José Carlos Lacerda e Alexandre Cardoso, 
de Duque de Caxias, ambos candidato a federal� 
também parecem não se preocupar muito. N'o 
µ1imeiro momento. quando o Tribunal Regional 
Eleitoral. TRE. se resoh-eu por realizar uma �­
gunda eleição. Alexandre afirmou que se trata• 
va de uma cortina de fumaça para não punir os 

1-
-

1 mtn lhlista prestigiou inau�uração 1 

d; Perri.co,a em Gueimadcs 

O Governador Nilo Batista esteve essa semana 
no município de Queimados. Acompanhado dos 1, se7retários de Saúde, Astor de Mello; Indústria, Co­
�e�c_io � Tecnologia, Jorge Leite; e de finanças, 
c.1b1l.1s Viana, ele esteve no local para inaugurar a 
tabnca da Pepsi-Cola. A nova fdbrica vai gerar cer 
ca de 1.500 empregos diretos e indiretos. Um dos 
mais c!n�ma?os com a inauguração era o prefeito 
do munic.p10, Jorge Pereira. Segundo ele esse é 
mais um passo de Queimados na direção de acabar 
com a denominação de cidade-dormitório. 

_ 
_ Durante a �olenidade de ínauguração, o Secre- 1 

tar,o d� lndust!'ª e Comércio, Jorge Leite, lembrouque a_ instalaçao da Zona de Processamento e Ex­portaçao cm haguai vai gerar mais de 20 mil novos e':'prcg�s. O Secretário, astim como o Governador �1lr, Bar,�ra, ressaltaram. várias vczes1 es obras so­c_1a1s r'"'alizada- ptlo Governo do Estado. Nilo Ba­t,�!.l se recvso._ a falar da questao da violêr,cia no Rio e culpou a imprensa por se preocupar em ncti­c,ar. are as a Parte ruim, cerno as chacinas. Ape')ar da ir-a�guracao. a fábrica ainda não tem data para ccmeç ... _r a produçoo. A indústria é considerada a 

1 

2 ° ma,cr no Pais e os diretores afirmaram qu,, a 
1 
esco ha de se PStabd .:.er em Oue1-ades ire d u tamb m em func.ao da •�enç,,o de alguns tributos 

1 
. f\10 fla:;:ri1nte_ acima, CiUilis Viar.:, e Nilo Ba­

!isfii, no ato. de in�uguraçio, em Queimados, da -C�unda ma1cr un,dade fabril da Pepsi-Cola no r, •· (foto W1gno,r Bispo.) 

culpados. Logo depois saiu em campo e voltou 
a pedir votos. Até agora, ele parece ter acerta• 
do, afinal ninguém chegou a ser punido por cau­
sa das fraudes. 

LEda Gomes, candidata a estadual. con,e­
guiu mais de 10 mil as�inaturas de pessoas que 
garantem ter votado nela. Tem feito discurso 
por toda a Baixada e chega a apostar que vai 
ser eleita. Outro otimista é Ricardo Ga,par, vice• 
prefeito de Belford Roxo, também candidato- a 
estadual. Ele tem distiibuído panfletos pela ci­
d,ide pedindo que a população repita seu voto. 
Quem não está nada animado é Laerte BastoJ. 
O veterano político é candidato a federnl, n.io 
conseguiu se eleger no dia 3 e os mais chegados 
dezim que ele já se confirmou em ficar de fora 
dessa vez. 

Ministro da fazenda em B. Roxo 

CiiO 60Mfi DEFENDE O PLANO REAt 
EM PALESTRA NA ABfU 

O_ prefeito de Belford Roxo, Jorge Júlio, Joca, saiu 
prest191ado do encontro que teve com o Ministro da 
Fazenda, Ciro Gomes, no audito ,roo da Abeu. Joca, pre­
sidente da Associação de Prefeitos da Baixada Flumi­
nense_, foi o responsável pelo convite ao Ministro, que 
o aceitou prontamente. Bastante didático, ele falou para 
uma platéia de cerca de 700 pessoas se comprometendo 
a 7ontinuar com a execuçào do Plano Real, pelo menos 
ate dezembro. Depois disso, ele acredita que Fernando 
Henrique Cardoso vai manter o Plano com sucesso. 

. Mais uma vez o Ministro pediu à populaçào que 
fique de olho nos preços. Sua assessoria chegou a ir aos 
supermercados do município e constatou que um mesmo 
p�oduto, no caso a margarina uDelícia'', opresentava três 
preço� diferentes. "Por isso é preciso que a dona de casa 
pesquise e só compre nos locais mais baratos", enfati­
zou. Perguntado se estava ali prestigiando Marcel lo Aleo­
car, u�a vez que Joea o ap6ía, garantiu que suas visitas 
nada tem a ver com política. "Estou aqui para falar sobre 
o Real e não para fazer campanha", disparou. 

. Ciro levou na bagagem 15 reivindicações dos pre­
fe,to_s. en!re elas a reabertura do Hospital da Possa e a 
cont'.nuaçao das obras nas unidades de Saracuruna e 
Queimados. o. Ministro afiançou aos prefeitos que vai 
fazer o qu� estiver ao seu alcance para privilegiar a Bai­
xa?a Fl��inense. No entanto, voltou a afirmar que não 
va, part,c,p_ar do governo de FHC . Pretende estudar nos 
Estados Unidos. 

. 
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JORNAIS DO INTERIOR ,, Jl O Jornal do Interior vive o dia-a-dia da com, -j nidade. imprimindo em '.uas páginas as necessida-

VOCE NÃO PODE DEIXAR DE LER E PRESTIGIAR 
r! 

1 des da população do interior. 

A participação ativa na vida da cidade trans­
forma o Jcrnal do Interior em um instrumento fun­
damental e decisivo no desenvolvimento do Mu­
nicípio. 

A evch .. ção do Jornal do Interior está em evi-!I dência, ao depararmos com o esforço dos profissio­
nais que o fazem, em adquirirem novos equipa• 
mentas para composição de textos, aprimoramento 

•/
1 

na apresentação e diagramação e impressão mo-
derna em olf-set, para que o melhor produto che· 
gue ao leitor. 

O esforço desses profiss!onais do interior tem
que ser correspondido pelo mercado publicitário, 
através da inclusão dos Jornais do Interior no pla­
nejamento de mídia dos anunciantes e agências de 
publicidade e propaganda, para que mantenham 
suas continuas buscas no aperfeiçoamento do seu 
trabalho. 

!·
11 
l
i 

'\ Prestigie os Jorn�is do Interior. 

"Pois para isto é que trabalhamos e lutamos, 
porque temos posto a nossa esperança no Deus 
vivo, que é o Salvador de todos os homens, espe· 
eia/mente dos que crêem" (/ Tm 04-05). 

"Pedi, e dar-sc-vos-á; buscai e achareis; batei, 
e abr;r·se·vos-à". (Mt 07-07). 

VI CONGRESSO Flm�irm�se DE JORNAIS 
e.::> iil.TLV.).l 

Hcmenas r,1 e', J. C RERcSéNTAÇóES LTDA. 
acs. Je:nais de lnt�ricr Go Rio dL Jareiro. 

CASA DO PARDAL 

A- �,.',!' ·.!lA CONSTRl'':AO 

FORTE E OLIVEIRA & CIA. LTDA. 

E ... ..,.aà,.. E> 1' 1r 
, Nova Iguaçu - RJ 

�- u - '..ud� Alvnrada 
Tel. (FAX) (021) 768-2704 

! � CL Classificados .. 1 

:L'-:D!:-SE Fazenda em Fer­
;edouro - MC. 212 alqueues 
<.i 30u mll ves de c.:i!é, :.:, c<1-
.. � e.e co:Lini:>s, i.;ma �ede e 
Orrt!f..1�ac, �omplCt.J. Tr��:lr 

_...elo teL il.i1-UJ�J. 

Apto. e/ 3 quart ,, na Rua
1,ãriõGuimarães (aot. San­
los Dumont), e, L m:--=ri""a­
:ar pelo tel. 767-0303. 

LEBLON' - Apto. e/ 2 quar­
,os. 80 m2, na Rua Gal. t.:r­
":l.uiza, em frente a Pça. An­
i;ro de Quental. Tratar pt:.I.O 
.:l. lGi'-0303. 

_,.._._. �m f .. o d::i.s Ostras - -1 
... �rto., 2 aalu� cam,.)o de 
�vh,:1, 1;,ar:».&Cm p/ 4 carros, 

reforma:fa. Tratar pelo 
1. iüi-0303. 

._ v Atl CON.)!CIO.�ADO 
,- -:"'" al - re,. 167-0�03 

r !l.,r __no � rs1.0que e pon­
na, r-Ja Ot.il\/.0 Tarqutnlt. 

, ,uar pelo tel 767-0303. 

ALt.GA·SE umo casa de 1 
ata, �T"Jha, 2 quartoa, ba• 
helro e área Rua. M.:anoel 

.;oelbo , 238 11�nte) Caon 
o. Tratar no 10c • Ex ge•ae 
referenc1a, 

SALA COMERCIAL - Av 
Rio Br.inco J2m2 - RS 32.000, 
e, �1vi!o:-,a. ar coDd e pron-
1;;,. p.ir.i uso. Tel, i6·,-oJ03 . 

J_!oVEL TERREO - Tra;,. 
Quaresma (.10 lado do Bob's) 
_ lethado. R$ 130.000,00. 
Tel. G7-0303. 

APART.A.\1�TO na Rua Dr 
Mâri0 Guhnarál'S, 235 - 6� 
:..nd., 3 qu"'rtos., l suite, va-

randa e 2 vagas na garagem. 
Area. 12� rr.2. Te!. 76'-0303. 

vendo um portão de (erro em 
perfe•to estado, cem 78 cm do 
largura, por 1,73 cm dt: al­
tura, Tratar pelo tel. 761-
2;2.:;. 

APTO. no Leblon - Quarto, 
&ala e sobrado. e/ garagem 
g:i,ontid0. Prento pal"'3. u.so. 
T•l. 767-0303. 

.a. NHA C?rrp,u telefone -
707 e 768. Tr�tar! TeL 767-
('...13. 

Ef1PREG06 

DIAGMED - ClENTRO Mt• 
DIC"O E DIAG·1osTICO u�,. 
Admite Corretort'S de Vcnriaa. 
Estr da do Arn "ai, 39" -
Pc• e 

Compro ire a de 3 .000 11 5 000 
próximo da Rodo�la Pres. 
Dutra. Trutar pelo telefont.• 
767-0303. 

COltREIO DA LAVOURA DE 12 A 18 DE NOVEMBRO DE 1994 

ALTOS E BAIXOS 

A vida, quando se apresenta ao homem, o traz ao
mundo num momento em que, por incrível que pareça, 
e para alegria de todos, aquele que está nascendo chora, 
porque somente através do choro ele demonstra estar 
vivo e a partir de entào inicia a sua comunicação com
o mundo, recebendo o seu próprio nome e desenvolvendo 
todos os seus caracteres físicos e psicológicos, para atra­
vessar a maior cruzada que é viver. 

Quem já teve o imenso prazer de ler "Grande Ser· 
tão Veredas", além de viajar com o ilustríssimo esFritor 
Guimarães Rosa, esteve à frente de uma das suas fan­
tásticas colocaçães que é: "viver é muito perigoso" 

�alro que não seria somente perigoso no que diz
respeito ao comportamento do homem, à sua maldade, 
puramente ao físico, mas sim no dia-a-dia. Como é difícil 
equili_brar o emocional, até porque o ser humano, obri­
gatoriamente, divide o outro para si e precisa também 
se deixar dividir para haver um consenso. 

Ao dar início à vida, iniciam-se juntamente com 
el�, de�tre tantos problemas: os de auto.avaliação, auto­
afrrmaçao, auto-isso, auto�aquilo, auto tudo, e o que 
ocorre sào depressões, nervosismos resultantes em insa­
tisfações, incompreensões, imprudência, in. . . tanto in 
(que significa não, e nega o que deveria ser o 

1

fato real) 
que a pessoa atrai pra si o pior in, que é o in de infeliz, 
e aí infelizmente não dá para segurar, pois a felicidade 
é o que sustenta a fantasia, a emoção, e a vontade de 
se realizar e ansiar pelo dia que nasce, e viver passa a ser 
declaradamente fantástico• 

Quando se é bebê, aparentemente não há dificul 
dades, mas, segundo discurso médico, aproximadamente 
no terceiro més de ;dade, a criança tem pleno ent�ndi­
mento do mundo, e forma já sua consciência moral, to­
dos os estímulos exteriores são por ela captados e arma­
zen�dos cerno informação: todos sabemos que e pro­
blema não está com ela, mas com o que estâ à sua volta, 
com todos os que a rodeiam e dirige a ela palavras que 
cori, cert::-zJ mudariam o curso da história da sua vida, 
porque o que ,e diz a um bebé, principalmente a mãe, 
que profetiza a vida dos seus filhos, fica para sempre. 

Depois chega a hora de andar, começam entào a� 
primeirns CJU<edas, e daí pra frente é só levantar-se ap6s 
quedar-se e aprender; ap,endendo mais adian:e, que 
isso pode e aquilo não pode, quando na realidade, ao se 
alfabetizar, se aprende a escrever liberdade, e tem que 
omitir muitas das vezes o que pensa, e deixar de fazer 
muito do que gostaria e tem que estudar quando gos­
taria de brincar, tem que isso, não tem que aquilo e faz­
se do que não quer, porque é convencional, é o acordo, 
o ajuste, o pacto, e está tacitamente estabc-,lecido nos
usos sociais. e pronto. 

A adolescéncia, então, é demais, cheia de altos e 
baixos, de procuras, transes, difícil de transpassá-la, como 
a um campo minado, pois não sabe mesmo onde pisar e 
angustiadamente o adolescente sua tanto (psicologica· 
mente) porque está ele passando por uma mudança subs· 

ELENIRA DE VASCONCELlOS SllVi, 
tancial em dose tripla, pois muda organ .dme, . 
lcgicamente e socialmente, em consideração a �s pi -.O­
menino-homem, e não sabe a quem ª!ender, se d :a 

um 
ou ao adulto que tem dentro de s1, e socialme "'

4 
vida lhe 1az uma série de cobranças em relaçao  r'lf& 4 
postu.ra e à sua responsabilidade, mas não lhe 0; 1tJª
estab1lida_dc, devido mesmo a sua desorganizaç4o ��� 
na. E m1J1to desgastante. et. 

<?u.ando as �cisas che�am _ no eix�, já se é adulto º. sinonimo para isso é �brigaçao, restrições, consequêr-' 
c1as, deveres, compromisso para com o mundo. milhart• 
de tarefas a cumprir e nunca mais ter como se de· • 
cilhar disso tudo porque o fardo sofrerá um aclJ;e� 
constante a cada dia. 

u 0 

Dai, então, as pessoas começam a trocar de prcble,. 
mas; uma ��ra, prcblemas de o�d�m financ�ira, pessoal 
com a familia, quem sabe prof 1ss 1onal, pol1tico, de sa 
d_e, social, cem .ª vizinhança, com a estética, a religião.� 
sistema educac,onal etc., co� uma considerável quar't, .. 
dade para escolher e sobreviver a cada um deles. com 
parci�ônia ou revolta, como queira, a vontade do 
/regues. 

-- E impressionante como aí a gente descobre como 
viver é realmente muito perigoso, pois parece que quar,. 
do as pessoas não estão diante de uma situaçãc, pc, 
hábito, co�tume e disposição ao sofrimento, procur·m 
alguma coisa com a qual se aborrecer ou se encontrar 
em estado de desarmonia, por puro prazer, e daí entâ::, 
reclama da vida, do custo, do Estado, do Governo, da 
lgre;a, da Justiça, da lei, do mundo, do calor, do Ir�. 
de tudo, inclusive da sorte, reclama tanto que, até de s, 
m:?smo, em atitude rivalista porque é comum o hom,.,,.. 
exigir e protestar sobre as atitudes da mulher, queixa, .. 
se considerando determinados atos do homeí""I, e cara 
reforrar atribuem um ao out:o o seu próprio protlenia 
e continv1.. r1 nas lamentações, sempre arranjando idéi1 

de sofrer 
Ouc1rido al'T"'anhece o dia, o primeiro minuto ja anur.� 

eia, e quase sempre oferece indicias de como se chegar3 
ao f m da noite. e se mal-humorados ou chateados, prc­
vavclmente o dia transcorrerá assim, porém poder-se·i� 
levantar tão bem e acontecer de inexplicavelmente bdter 
um +édio e uma sensaçao tão estranha que só resta me:-­
gulhar numa apatia sem fim, 

Por vezes, quando se pára para pensar e analisar a 
vida, ,sto é, quando não se tem nenhum problema. é que 
se vê, que se observa o quanto se angustiou, e o pior, 
mui as das vezes com coisas que ndo m�reciam o mencr 
sacrifício, e tomou tanto tempo, e mais triste, quanto 
tempo destinado à depressão, tempo esse que nunca 
mais retornará, e a felicidade ficou encostada num canto 
da sala. Enquanto as folhinhas eram substituídas, o re­
lógio marcaya as horas de mais um dia, as rugas mar­
cavam os rostos, e a estação da juventude ficou lá atrás 

Da concl1 -se que viver é ..• 

EXCIJRSOES & TURIS)IO 1 e:;;::.., TELEFONES DE
� UT!LIDADE PÚBLIC\ 

Dia 14/11 - Excursão para Caldas Novas. 7 dias 
com m•ia pensão. Pagamento em 3 parcelas de 
RS 85.00. 

-•x•- \1.1 Maiores informações pelo te/. 768·3511, 
/vonne 

e/ Dona 1 

-- � _1 

Á COI.ÉGl!l-C!JRSO � 

Y!!!� 
Prepara11dov� 
para qualquer batalha 
desde a 5" série. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

DISQUE DENÚNCIA 

IGUAÇUANO 
O C,abín te do Prefeito •em à sua di,pcsi· 

ção permJntnte um telefone par� receber suas 

j,.: . e JS sobre qualquer rregularidade da. qual 

você .... rha cvnhecim�nto . Nao é pr�c1so se iden· 

tif 1c .. 

";'C,7-0270 

GOVERNO POPULAR 

CEDAE (água e esgoto) . . . . . . 767-1798 
COR!'O Dé SOMBEIROS . . . . 767-0 l 93/9585/9953 
1/GHT (Lu.: e força) . . . . . . . . . 767-2206 
l/GHT (Luz e força) B. Roxo . . 761-47� 1 
PRONTO-SGCORRO 192 
DEFESA CIVIL . . . . . . . . . . . . . 199 

ACHADOS E PERDIDOS . . . . . . . . . • . . . . . . . 159 
CORREIOS E TEL�GRAFOS . . . 768-9303/9717 /0494 
CORREIOS (AGENCIA FóRUIM 767-0639 
1ELEGRAMA FONADO . . . . . . 273-0135 
MDIO TAXI (COOPTRI) . . . • . . 767-6004 
RÃ..DIO TAXI (TRANSV/LARDE) 767-9781 
BEL TÁXI - Cooperativa de Táxi e Transporte 

761_3�:é B. Roxo ........• 
POLICIA MILITAR (20º 8PM) . 
0OLICIA CíVIL (52• DPl 
�OLICIA CIVIL (53• DP) Mesquita 
POLICIA FEDERAL ..•... .. · . 
DEFESA DO CONSUMIDOR ... 
HOSPITAL CA POSSE CINAMPSl 
HOSPITAL DE IGUAÇU ..... 
HCSPITAL ESCriLA S. JOSE 

L\\esqui•al . 
CLINICA /N;,,NTIL (Prontonill 
CASA DE S� ODE N. S. FÁTIMA 
POSTO DE SA0DE V/ISCO BAR-

CELLCS •......... 

796.')190 
768-5639 e 767-0293 

796-2331 /�537 
767-1918/4826 8617 

231 .1309 
767-7110 • 
767-2334/5151/51 '9 

796-1117, 
767-97:� 
767-�l 10 

767-57ü 

An.uncie sem sair rle (aSéi 

3ãsta <listar 767-21 !5 

f 

- ,,. ,. .... 

• • 
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IRIO INFORMAL\ 'if1� � J' l.Pi1tJEs·PRÉ�FABRICADAS 
\i_� /1..Y' CERÂMICA PRÓPRIA 

1 _ A�:i;;i,rr.1:: à.a Music� :!.? No,·.::: Iguaçu (Tere3:i 
.1Jj?trol ,�m aprt'S"':1toçê>tls dia l O de dezembro (Ballet 
,::.;s.sico, afro, sapct�do e iazz). Dia 17 apresentação 
J::s criaJlÇOS com Booy Cla:-.>s e_ Pré-Ballet também aqui 
_ dtY. E em novembro, 2\a 2.:> as apresentações dos 

,. uios de piano, curso. D�vo lembrar que a festa do 
� _ . -=erá no Sesc Merif;. 
... � ; � Liqia Simão estreou nova idade, mas o chá 
Jl acontecer semana que viam na pérgula do Copaca­
,eano Palace, reunindo, dondocas em tarde d emuito 
�-=m astral. 

3 _ fale1 em Ligic, lembrei: ela e Yara Torres R�ei-
vão expor no chique Country roupas íntimas femini­

-"· Logo, logo. 

{ - falei em expô, iembrei ao Ione Pereira: ela e 
:n grupo de pintores vão fazer sua exposição anual no 

�?Ernt::-r agora em dezembro. Iene é ar'iista plás�ica 
.dt mCo cheia. Aplausos, pois. 

� - Idade nova de Monoelina Barata será comemo­
:;_j:;, di:.rcnte o baile-show com os Golden Boys, dia 28, 
�:;1 Rioscmpa. 
WC -" 

e� :orofeiros não poaem :nais ci.rc•.1lar nos ônibus 
- =- uesemboca11am em Copacabana. Os da Baixad� 

-:ü PJra i�to existem as :::achoe1ro.s de Tinquá, a pi3� 
,.·.,- l.il"I �esc, e!c .. etc .. os clubes e mais e mais. 

Oi:; fr.rrofeiros terão que se m;]J'ldar mesmo é para 
· ,:tudos praias de Muriqui e Mangarotiba. 

Gh dorl 

T�=o Es.co1a Sônia Fa!'1:◊sc:, aqul de Nova lguc.:;L, 
-_-o-tx"r.do na Zona Sd, Teatro Brigite Blair sàbadcs 

t.. .. .uc:.is com o enr:en11ção "Brincando com os Con­
/"'I el�nco e for!"na·.:io por crianças da city: G"J.stavo 

- f.e:.r,•-::"l1�::i L ;.c:o. :iumberto 'Je Campos, Prisci1a de 
•r:. 1€- --: Pc :a � Bárt--ara R::>SSl. 

:; h::·l:-=.o - 31) hs. 

� ', r'J cumpri!Ilentcdo aind,:,: cela Medalha Peàro 
I• 7s1: :-cs�-; Dr. P.ono.ldo Mach�do, que agora divide 
- --r- �,-, "'1;tr, ,.., cdres5e r.c Avenida Atlântica e o escri-
"'"!- 1"11" J,,-rj rl.;,, ,::a • Eliete e Telmo Pimenta sem-
:-ê" :r1P ... :'l0, vera para cá �ver os amigos. Ê que 
"' "<•�ro moram E'r.1 Ipanema, mas não esquecem de 
·CJ Tq'.lo:-U. • Jú)i,::i: a Arnaldo 'Martins Pinto são a·.rós 

i::.:-.s um'J vez, Arnaldo me deu a notícia 2•.feira na festa 
� T .. -:.� 1 �-.. 11cnd".:I M::ir,:;,no. • Papo ligeiro com Nacib 
-�-J?n Fr;r-ch t:-om Luis t.,foreira {que visita a city e vol!a 
,.., 'l fü"!s;\ic1 o a SU":""'. e Emília Maria Saldanha. • 
=-� e Mm:.rir.0 S!roldo, sat:.dad:s. PreciS<rmos bater 
"ti r...-:I':'., ':ntr� um c(T..& 'Jn n':O'!lhã. Ando sem tempo, por 
-,:i "l.ã"" ��!"'\ ... •p'""f,...na-:lo. • Idi Raunheitti ao telefone: 

"rr trat�,.,...,,0 '''"''lt'!rio, sem tempo para mais na­
.. lcii r.:xia:')ro·1 o ::i,.-.; �m !panema. deu um toque novo 

-:: 'c:ol eru!da d� sua bonita casa perto da Sesni. 

;;!LHO 

TeTt?s'! Pe-•f-::.\'4 brilhei mais uma vez no Programa 
- Fcruslêo domingo da Rede Globo Teresa. o mais 
"' ll.."'�idC'I estrelo da d.anoo iguacucma, apresenta 
,.. J; ,..'1--iFrni,i CH..-, 12 drc dez.P.mbro na Riosampa: of 

C'J�e-! • E· ..ridi� Bc:roni estreou 80 idades e ganhou 

..... 

'"Pf.:-so ·O 3o Fe-sta, cli na Nilo Peccmha Os ci'm"t­
,_v.!P ,......,nm para os abr,:,cos A chuvinha oue ,:-oiu 

'"' f "\"1 1:c t-orde amenizou os quase quarenta CJTO".J.S do­
- ,-,. e c-,...10r !':Í"'rnal quo- ,:rssola a temporada. Ima­

" ..,, ') - r,.;_r) o -:,111'} ·,ai s.erl • Chegada do novo Bispo 
�; ...... -,-: N-,..,.'l lq,1r,1;.1, D Wemer d(' Minas, ond1? 

'" li uxi ;,.. .. ,,. ..... f>.elA [lr- �--m 57 ,,,cs e 4 alernro. 
,.; --.. .::io ,;;-.,,, te tr ,... Ft,.., 1 • l,1�1"' no J.Jicc r;ou-

,_ r • 'm�o Ut:i: ro -,ara um l')l'Tp() e nndn 
,.. r " 1•m:-i ccrreri::,- louco. Os amig("\c. 43') 

,.,:�-. ... erri t�m"">O ,-1,,,. lig-iro nló 

- a. • p: · kdr:,-=: cln f."hn d M· ...... ,r •"h 
r J'..-. I". t• e. gr"I'• tj '"11·. ri, r.,i1r ... 

..1n,-1 • "1T' •,-,...i� tennue de Vílle. "") ! r fi .-, "]\S E C"11'1n1
,.. no Rt:i1· .... d1 I"= � 

... ,,-:,. r ... Cc-· - tr·/. im�o C "I �"'me. n0 

-=r 
VENDAS A PRAZO 

• A festa das Debutantes atropelou a festa do Tro­
!êu Fernando Moreno e více-v-ersa. Duas grandes em 
uma só não podem acontecer por aqui, o grupo que cir­
L"llla é quase sempre o mesmo. 

• Consuelo Melo e seus 50 anos amanhã, domin­
go. As comemoracões no entanto acontecem segunda­
feira na Choperia Ák1lo e sóbado dia 19 Jantar em casa 
da filha Bethânia. 

• Paulinho Crispim com a bonita noiva e Márcio 
(Branco) com namorada avec. confirmando presença dia 
28 no show dos Go1den Be,rs. Todos os nomes top da 
city estarão todopiando na pista iluminada. 

Cafê da mcmhã em casa de D. Filhinho, a mamãe 
de Teresa Ribeiro. Encontrei com o Padre Valdir, bom 
�o e grande figura humana. Ele dirige, vocês sabem, 
o Creche "O Carmelinho" na Comunidade Nossa Se-
11:1ora do Carmo. Padre Voktr me eontou que adquiriu 
i -rreno para construção de uma igreia no Bairro da Luz, 
Paróquia de São Sebastião. 

Ele não me disse, mas estou sabendo que vaí ser 
transferido para outra cidad.2, para trabalhar em con1u­
::-,idade -::arente. Uma pena. 

AnfP,S de lT embora daaus, Pndre Valdir no er�an­
•o vai promover a festc de Nctal da Creche de que fa-
1 l acima. Todos colaborando, pois. 

GJRASOL 

No restaurante Star (Rua Cacequl} Kleubia Indio do 
Brasil COI'!" grupo de amigos. Em mesa ao lado, o fa­
moso Mâitre Russo, que atende nove entre dez estrelas 
àas :::cciedacE':-. • Manolo Martins entusiasmado com 
as obras aceleradas do novo Times Bar Club, o piano-bar 
1equintado do eixo do Km-14. • Aparecida Tinoco de 
Carvalho, mulher Íantástica. com obras em sua casa 
terminando ainda em 94. se tudo der certo. Não adian­
ta olho grande em cima dela, o as1ral de La Tinoco é 
alto e lindo e não se abate com nada. O adresse de PG­
quetá ficou com o genro Fer.iando que casa com C�!a 
em 95. 

FJNAL DE SEMANA. 

Hoje é dia de feiioado a melhor da cidade, no Au­
g11stu's Grill. Preparada pela equipé da casa (Marquinho 
à frente) a feijoada é a mais badalada e comentada entre 
cs socialites. Todos os nomes conhecidos circulam pela 
casa_ Domingo é dia de cozido no Augustu' s Grill. Que 
delícia. É demaislll • Ho;e é dia de leitura. Um livro que 
recomendo aos leitores: O Manuel da Mãe Judia, de Dan 
Greendburg. t muito engraçado e confesso que dei bo::xs 
qargalhadas. Depois, com calma, comentarei alguns 

trechos. • Quem gosta de um bom fi\me "O Contador 
de Estórias", é genial. Lindo de rlt e chorar. Comovente 
do comece ao final. Vale ver. • Jonatas Batista é uma 
eY.celente' pedida com seu show na Pinus, depois da.:. 
nove da noite. Carlinhos Polydoro é atração da Minua� 
no e Helton, Giovanni e Rogério Emmer cantam na Rio­
sampa, no baile-show da casa. • Mas nada igual à 
ÍE>iloada do Augustu's Grill, volto a repetir. t de se co­
mer rezando o tempo todo. 

INDICADORES 
FINANCEIROS 

JRV 
lnilai::ão 
1 n1!"lr'lo (oçur. 
Pouponçcr 
Ufer 
Uhr 

un! .. 
Do'.ar ;,r. ra},_ lol 
Dólar fc".'me---101' 
Dólar ,.url�n o, .. 

L- 1 p1r J. J..,"'U> 
iaxa C1 cxi::•die-nte 
�11 
Ouro .................. . 
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3 1 <;33 

� 

0.6428º, 
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· 81 
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Publique o balanço de :ua :;,n;:r. • a 
no CORREIO DA LINuUR;I 

ra> Tel. 767-2725 

DffiEÇÃO: JESUÉ BRITO 
Motriz: Roei. W-- UIIZ, 1un 15 

fft!Hlta - O. Cm1n 
FHJal: Av. CU1615o de Moura, 111 

c.m.ro • Howl fgu•i" 
Escrlt6do. Rua Prot-Vtnlna e. Torr .. , 230/408 

Centro• Nova� 

Tels.:767 - 9280 776 -1807 

PARQUE DOS BRINQUEDOS· 

��� Loi�s
L

P�nàÜE 
[.� (PRAÇA� UElERDAOE, 3BJ 

tJIJl\\ 

�
l�_-•

. 
• 

1 
B';l"JOUEOO!SNA.C101"JA;sEEST;:Ji\�GEIROS \ 

,_j • .' PAPELARlA,EAATIGOS PAR.A PR�EN-TES 

• "i)J ', .·. 
-,� TELEFONES: 767-7272 E 767-7a49' 

�_JJ :J �1 Contabilidade Ncls<Yr .. Eornier Ltda.: 

C,RGANIZACÃO DE Et:.!'RESAS 
AS3lSTÊNCIA FISCAL E CQMERC1AL 

-BALANÇOS-

ESC!'lITÓF\10 RUA PROF' vENINA CORREA TORRES, 
�o - 1� ANDAR - JELEFCi�ES: 'o7-1747n67-7621 

(SEDE PRDP-R!A) 

,,,,,�,,,,,��,,,�,,,,,,,,, 

AÇOUG'J;; Ct�NCELA · 1 
� .... �==��r-i,:.��,'"" � ....... ,:.. ""Qi. ........ ,.., '''-'. 

; SOBAC!li;..;,/1.0 -_1}.ANO!LRO� 

, r 
� [t,lTREG/lS',. ··duo

RECEBEMOS "TICKETS"' COMO FORMA.DE'?AG.A.i.•: �TO 
RUA DR. THIBAU, 20- TELEFO.-,E: 738-3:SO 

CêNTRO- NOVA IGUAÇU 

LICENÇA DE COl'ISTRlJÇÁO, LrnAurnçõES 
, JUNTO À PA�cE:TURA E CAATÓRiOS 
t DQCUMENTOS PARA ESCFUTURAS 

R.&a Dr. Ath&yde Pimen.t'J' de Moraes,.682 
Nova tguaçu - RJ 

• Tel2fone: 7-&7-0425 • 

IB�-- '11'0t �s TINTAS 

1 8
11 

v�Noese_M_P_R_:�P�o�R�M�.
ENO:..__s _____ j 

.!;t, THHAS • ÓI EOS • PINCÉIS o AL\A!.t.DES GES"SOS • COLAS • \'ERNIZ;S 
TUDO PARA PINTURA 

RUA OUIITTINO BOCA:ÚVA, 5:1105 - lll. lGUAÇU•RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-83118 
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VENDAS DA INDúSTRIA DO RIO DE JANEIRO CRESCERAM 1,3% EM SETEMBRO

As vendas reais da indústria fluminense atingiram 
89,92% em setembro, seu ponto mais elevado desde 
agosto do ano passado. Isso representou uma alta de 
1,3% em relação a agosto deste ano e de 8,5% em com· 
paraçào a setembro de 1993. 

elev, d das t, de r1 rrou,- , 
c;ao aos industriais fluminenses. 

( PA§SP�TEMPt?] 
&.--.ú4� 

Esses números constam dos indicadores da indústria 
fluminense referentes ao mês de setembro, divulgados 
dia 1 .º pelo Departamento de Estudos e Pesquisas (Depes) 
da FIRJAN/CIRJ. 

Desde a implantação do Plano Real, a ex pansâo nas 
vendas chegou a 15,3% em média, com o segmento de 
Bens de Produção registrando um incremento de 8,5% 
nas vendas entre junho e setembro. No mesmo período, 
os Insumos Básicos e Intermediários venderam maio; 
18,Sºo· Desde primeiro de 1ulho, o segmento e Je mais 
cresceu foi exatamente o de Bcns de Consumo, e '.)m vcn· 
das 42.3º• acima das registradas em igual período de 
1993. Os destaques ficaram por conta dos setores de Per 
f.Jmaria, Sabões e Velas, com mais 58,2%; e Vestuário e 
Calçados, 47.5º•· Entretanto, no acumulado j�neiro-se­
tembro de 1994 em relação a igual período do ano pas• 
sado as vendas ainda registraram baixa de 6,6%. A ra­
zão,' segundo o chefe do Depes, economista Augusto 
Franco Alencar, foi o fraco desempenho das vendas no 
segundo trimestre deste ano. 

Quanto à Massa Salarial, houve um ligeiro acrés· 
cimo de 0,29°� em setembro em relação a agosto, o que 
significa que este item permaneceu estável. Os setores 
de Material Plástico (5,4%) e Metalurgia (2,9%) foram 
os Que apr�sentaram as maiores altas nos salários em 
setembro, em relacão a agosto. 

Para o presidente do Conselho Empresarial de Eco­
nomia da FIRJAN/CIRJ, Eduardo Gouvêa Vieira. as recen· 
tes medidas governamentais de restrição ao crédito e de 

I ' J ·,,.
<9-.-� 

"'..., ·-< -7 p 
·\ -;

✓--<,,.,;,,,,� 

.. _"Nao se discute a legitimidade das autoridades eco­nom1cas no uso dos instrumentos a seu alcance para a defesa do Plano Real, mds as recentes medidas parecem ccntrapr?d�centes, na medida em que tentam abortar cc_msequenc1as naturais do próprio plano, como a eJeva­çao do consumo, pela incorporação ao mercado das elas· ses soc,a�s �nteriormente desprovidas de proteção cor,tra a corrosao inflacionária de seu poder aquisitivo" disse Gouvêa Vieira. 
Na verdade, as medidas implantadas tiveram como fator motivador o rápido crescimento do consumo desde o iníciu do Plano Real em primeiro de julho, que se refie t1u numa elevaçao de V.:'!ndas da indúst:-ia fluminense de 

42,3º0, no segmento de Bens de Consumo. entre junho e �etcm?ro, ressaltou o empresário. Para ele, o que não fo1 considerado pelas autoridades do Governo é de que º. atual patamar de vendas da indústria, apesar do cres­
�•m7nto recente, ainda é inferior, no caso específico da 1ndustría fluminense, às vendas observadas no terceiro •rimes••e de 1993. Além disso, enfatizou, há que se con· siderar que persiste uma folga de capacidade de produ­
ção, entre 24º� a 25º� em média suficiente para atender a atual expansao de demanda. 

O caso do setor de Perfun:iaria, Sabões e Velas, na 
avaliação de Gouvêa Vieira, é um exemplo típico desse 
fen:>meno: as vendas nesse setor cresceram 58,2º� efltr2 
,.mho e setembro para atender a elevação de consumo 

da população de baixa renda. Não obstante, o setor 
possui uma ocios_idade de 41,6%. não tendo, portanto, 
qualquer problema para atender a es,a d•manda e,-:!i­
cior'al. 
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GESTANTêS 
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AVIAMOS .�ECEITAS PA,1A O MESMO Oi{, 
Rui> Ot:.•,ic TarGt.inio, S1 .. rlova f9uaçu • Rj J 

Hora marcacf3 p::lo t� •f,,r.o 76].5882 ,.,"J ;,• a t,'" f,üa, 
dJ= 13 A5 20 horas • C!!nvt.11os: óLJRO e. 4PO, 84NCO DO 
BRASI�. CABER), PA rROIIAL e COÚG10 LEOPOLDO. 
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V\!..- m n­
e---o� l'lis PI N� 
q,e lnd<> � _ 
T",..spos;tas rlill'!::� 

I"" c l,wadQS l'J ��n-o: de qur- Loml:.roso rS:r � :J: 1 -

dn ..,._rdade c nti!ica e t..; ezquc-c S,'"l d1 anotar d!JQ;" e,;"?sorvnçõea r:dqun� '10 ti�o loml:.roslar .o DlO, fa:iJ.m 
f -101 :-idos r,or a,... •� p;'?vocadores e 0:1 "i-::; li{Y) 
lo. 1t rc · �o. mas ,! ,:pc. -.>.\CllJ.zados pod"1n ser . 
e!€: lr:rvaç_e:n.i r:: r tret.3 prorir.!aacras ao d1 -t nvo�vunento 
dos 11E:r-mcs dr, 'aratisrro. Dor,c1is que as r v,:11...;.;: .. .-3 •r::o explodidas muHa gent a,..,.Q!Xl s;-:;ido ··.,r..t.ir"l do cer:,l .. ., 

-;01 .j, p a'' ,.. us pT"rr.lrios pn.-M.J.;or<;;s t""fl m ,. 
p. e rxrma,.. hns, víti. as �e &s..""U3 ·,e..,'?l"'OS J:MV'-' i:: 
t. q, nn<lo .., f .tiro vir'l contra o própn"> f tiet: .r-:i E 
n -tores lf1 -1 r"l.i'11s C'\lporirif) c:n permrl"""'"'n-- .,, 
o lide> '""OS rr.ordc..mias e.e. tir::m�o. 

O Bra.:'l - a fcrmnroo--dr'Qrmr.tção t m s1dr, j t r­
I,':ll"'l'-''º pÓs-l"'.C1•J: icl '' o ��,_,.:lo qu-. v!u r..o!o=� 
•eIJ"L,C,rJ tct:'""1: •:- twm CCn�JlfC) si...--... ,r E:X:tr -
e,� dmr � --n7: un n:'l " .. (qt.ie € I:> "l "l: ·1:? 
de 'Ssq,Jevku C' pamo' 1rt>s {q.1 estão c r'rre�•.a (..1 ,. 
.. tul'l' Mist: .. TT!Er�d�ario li-:t" � extruro ::.vrt 
e.., e xt.remo r,il do ri rb 

E 1 qtl3 e que a P-a:tde,ra '-'"' Brc:il t•m a vt, - ::i. 
tai� c1pfront0:;? 

&mc..:.r•!.-... '-::ie !'101'"' "S, €St.j:._, muru: ;..,:::s J.i 
•:::m"' •:na-;::_c:. 'TfP",.....J"J1 --� r '") 'lo é!"ll)('I �- -- � 
r ,: , --u� c:irc ...-:�rn . S,;.i 1 te r, dn-:.; - n: �cr - r . 

A Pr::n -1 .. /'"f ri'"l I3�1c1l :3:-) n1.c .,,,.a ,..:;>:: • ..,-; TICT1l -
r,1 •i. ni:ç: e'"' e• e'"' , 1n�l •'"l o d ·ç-t::-.� n 
d ,, > c .... r 1-i 1 ao .o ão m'T.a :'.' r .. '.-,!::: ..., • ... 
t ·-, ni m 1 � IPpreqr.r n - ot--- ta 1- :n l!J:-'T" --r: 

1•00 or11ata �..,'1rios r.a:? ['J"Z po:n,s er.onôm1cos r. i1' r 
.,\.L..,. r c;i i_rs�::: a Educat""�O Scr de SazK""lmc-to e•- r -:, 
"'- mi.llr-t l'l mfl rvío m i:-ra• -:: '1 usura i- m ""!'Y" .., --
1.,,.. A &m 1""" ra do B:-'l-=:i. -sta c:c,ma Jr tod,....., 'lS ,. • 
b. cos t. àe qualquer smpei�a. 

A Band ·ra não é para ser sertid� t'lo som "li 
"1.-fln !o dos vi rios n� fjrI!:!T..i.la Um, no fut! 00. Q 
l• ·boJ. etc .. r m nas COm('lmorcçX' pl"'P-ç-- Hvc� ..'.) 
t: -ic:-ito pa:rió•ico orri:-ra-s€' a �i?r mero finrrimerito qu("IT 
co exibe apenas e cs�etác-u.los. cirrcn �s. . . ;.. 13an­
c -ira não vcn nem nerd� r:rq,.1P �ti: a�r: b 
dic;put"ls. E e. -veria t:; r tamb '!tl, e->"llf. :...nhodn ..--r 
alPgres festP.iros, para snlucicr. xr tar.tí'c s:-·-,bler: 
n unitários. 

R r•.-:mt �:-, n.� umcr ''lia" (e -;nplcr do 1:-e-n- _, vr 
cr.c:� 1:> do_, f '3!D)O'> r..,,-moratlvcic::, ao • ._ 1rr""" ,.,-I! 
cibula de noio 'J"O w?r ,ima fe\ z ni("'.nca t""iirmdo 'J E' 
tiuro c:c Br i' E. m'-- vôrr.üto rf ra�,,..:i! :m::- r sr· 
gou: - "Os ali◄>riados ado:a:rr. ;: �n e .-,rco' 

'- .., Nao foz ml.L to tempo a 1a1 "tm'' ,-.,::�mpl::rr ! 
tiu· "ll nlim· r- ;:i, num-, r-ndmha d ''J•r, 'ti -1·' 'l! • � · 
1hmi0.) qrn linh"l e=-frcn�aà, ., it cd·ir-:r �nm .-,.ire W' 
irei -·os. Só cp e p:-los met1s ralrulo:. a 1mb2-�

, \ -i,. 
tr ,g�ç: V:!" e_ 8 crinhns. �. n.i prc "'

-.r;,� mat':r. jffl c n c--r1i::--,..,. pr p:::uou pc,:sseat:i; nm. s<.. • J..,c�l(" ,
,..

. 
in: amndo« d • u�c'3 �nt"l'l 5-u ;. �nnr e, p,-.;� m 
\ r. r' ..- d rir-i rcs bm "'•:.):'; j� p---:J.rnJ 

Q1.,01s •. atoa J. cc:-111�-çõo """' de s\:lbvcrsõ:o mir 
t, JS pcr A ry :"'";hiav ')? 

A. ,...,,. :i T" 1 cic BrJs1I - rr _me <i.1 e 
f1 t R �:, - - rt:"! ""�""lrr- um ,n_ '"s• h '- 'pe:,-
dri-o rla esper�nç'I. �al"el 

7 
·e., 
e. •�

::,•�e}t '·::� 

. 

' 

O Menê que vai tt:j·car
na sua cabeca ' --- -------
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APAVORANDO O POVO !

p llflO •·tpitola Con■titucional do Terceiro Mil9nio'1 
JOSt DE PAIVA NETTO 

P - Ir,nuo Paiva, lt'­
nh� Q(,..:,:-rapan.1r,do a 
LdV ra ..,cl visão e no 
radio. Também t nho 

:io m n- c-
suo::. · ....: :m::1 . G c  t > 
m� ti • To-� vm �1,0'ld<J 
) SE.n!lC r fr. . .:'Cl.iza - Aro­
'"'llip r nso que mu -
tn g .� ... fie_: c-1,,,m m -�­
Noj e-. .,, · ], .. 1 e 
lpavorr.mdo o Povo? 

R - " m ·smo .h: cm 
do lr=au ""ar r C-mc o 
SlÍL._:. --:;.t;: _rj,E �. fü:.O. }:OS­
SO a �a :-Jvra c:o .ustre 

.-·-madc� do Rr-ligiâo r1P Deus: 
· ·"'.Muil::>S mo criticam. ,..izendo que f'Slm .. opavorando 

,:,.-,•:> brcstielro com :::..- r,rc v1sues ap<:cahp:100;:;. M 1s 
· ;e�" ""l� -:-ntico1&. - rc.rr. ur: . ._. ,vG:-bio ori ntCT 
· � cc.sa.: ': • .com !r lQU .; "l c.Jl� .J1 � do ê i:redso 
.. :;.T t falai ·ur::ndo e i:-- - calnr. Nc. te caso, cal·1r 
· .. - um ;:-;me contra o Brc,;.;· l t. co1 1rc '1 Humomdadc 
�---

--

-'!. à.e �:,rtar o nosso Pais e o mundo para os f{"]tos 
�-·:;�"Jdc- nos Profecia..:. �, � �1,.;:s e·· inln., .: ,,., io 
·�:"'ll.p? j J _ us. sEqt..: �u JcJ:o e uW,o aiV'!'o da 
__ ::: Sc;:cd.o "rm d...i.v1 e- e, mais un� rtflr:tt> e., c••10· 

·-,:Je m;.;.: -:.:=J 
· Incontertóvell 

OS APAVORADORES SÃO OUTROS 

-_ ap-:, r, > 

R - Or,1, quem foz t -nbrJ atc.:.i�n" a e e; e lJ: H, -J 
.: 1";�::.as p.,;.pularcs Eles. ::.m é que- e· 'c,c c:--rror'z:"lr1c 
-� ;:IJ--.r.do cc multidioc.;, Nós da LBV , da R, 1!gião 
�:�-: pc."Cqt·e r.�m l. 'r1.. lin�o> � .. f i.J 1011"1 fr,z1 

".'.'eC- � n " ;:o� ... r!Jlt"" a 'rurc r ·:1 l vermos mul· 
A►---nas 1 n:..::-,:mos a ·e :lc . '1',1- e: oalc1· 

- ;:.�.,::J; ; • .,;;.� ;-.:.•.is .o �-u E, .a:,, 1h1 e r.o �e-· 
· l1.�:2 ti "'1 de ser L v"l.das a sétio, me smo. E �"' 
;:. o::n.11 r.:.Js -:-nn .. n;.>_:�. com m- ,,,_ honra! Nao 

::.i1,.-:i e'.:" JOI!".Cl.& • put-Hca:ram: 
-._. Jw· j:, dr> y : 'Y'\"1 m::;Jaiomc-- J "OS s� -n -

o rosso MunCo a quaJ,.,.cr mom, nl 
: . .,. _.hctlo cm qu€3tm·1 de minu\l)�, r.õo restando 

"·-<:mo -, ic-tória dos seus arquivos para contar 
�� ·""t? :-'"'� c :p fo-rr-os on tantos e e j 

cr-.l ,... ·: n, e -,-, . .z H lffi 
q :e�. _ e �n\) dos rC" ::, n"Jc �c:n -1 

- o- r-tJm1ca mas também e ,m 1odo tipo de 
r ... t �. rn".'!1l1 e e:"' J�hmH que envenenrJ cr 

10$(' c:e ?alva Netto é jomcilista. radialista escritor 
t l!.'retc.· i:i�,.ctid,nte da Leqião da Boa Vontade. 

i Ro•o -- TeL 761-0729. 

tO'.\ \ERS.\ cm1 DEUS 
'�eu J._, 1.,,., em Vo• depositei toda a minhd con 

:-...�. Y'o� � .be1s de tudo. Pai e Senhor do Un iverso 
_ � R21 dos Reis. Vos, que fizestes o paralítico andar, 
- � oltar J viver, ,, eprLS0 a sara r, fazt:i com que
• C r 1'd). Vá� ove v �tes minhas angUstias e Ili· 

"'?: .., ... e: �e1<; de •_oo, divino amigo, como prrc,so 
· �· ' 1 r;; lnde Gre-ra 1pedir com fé)- A minha con• 1 • n t} ·- M.es'trt m edâ ânimo e aleg r ia de viver. 
_ • .J � - -:.o� te e cc1fia,.,ça {pedir a Graç� com 
F� 1 C 11 1r") Jesus que antes de terminar e_•a con· 

,., 
t, re, ronvoscc du rante nove dias, eu alcance 

: _:i
 -ga que f)lço com fé. Com gratidão publ icarei 

_,, rK ra 01 e "lutrosi que precisam de Vós, apr�n 

f 0, t.: r;J Vo5sa Mr ericórdia. l lurr1 1í'e 
m C'l:""".O o sol i lurn ra todos � �ia>, 

-hEc,. .. r�, -unha o l"losso d b\;")go. Jc-su< e ,J 

· ta em Vcs r adcl vez ma1 .. aumente a fl" i• 
tr,r(.c •co P'�r toda Graça dlcançdda. (Orar nove 

u· •O. - M•ndada publicar por CCLG1-

CORREIO DA LAVOURA 

HÁ PRECISAMENTE MEIO stCULO -
Registrava em suas colunas o CL : 

O Sr Prefeito Municipal, no d,a 1 O, pre• nchendo 
uma lacuna que se ver ificava no monumento comemo­
rativo do Centenário do Município de Nova Iguaçu, na 
Praça 14 de Dezembro, manda colocar, sob o busto que 
a l i  se vê o nome do Comendador Francisco José Soa res, 
que muiÍo fez pela cr iação do n05.SO Município, em 1 833. 
Por isso, seus netos, Capitão Edmundo Soares e Coronel 
Alberlo Mello, se sentem agradecidos ao Prefeito Dr _ 
Bento Santos de Almeida, por completa r a homenagem 
do Governo Municipal à memór ia de urT' defensor r,cari· 
sável dos interesses da terra ·guaçue a .  

- X X X 
O Cu rso Iguaçu, di rigido pe'o Professor L..:onardo 

Carielo de Almeida, anuncia as solen dades programadas
para o Dia da Bandeira, feste jado a 19 de novembro, 
8h30m desfile escolar pelas princ,pais ruas da cidade;
1 0  horas soleoidade civica no Colégio, constando de
a) - hasteamento do Pãvilhão Naciona l ,  com os a lunos 
em continéncia, ao som do Hino à Bandei ra; bl pala­
vras do d iretor do colégio; e) - discurso do orador ofi­
cial ,  Dr Getú lio de Moura; d) - número orfeônico: apo· 
teose à Bandeira, do maestro Forsc,...a do Vale, sob sua
regência; e) número de declamaçao, e f) - encerramento 
com o Hino Naciona l .

X X X -
No dia 5, em Mesquita, o fl,nc1oná rio da Centra l  

Adelino Provençano é agred,do a pontapés pelo indi­
v,duo que al i  se corhece pelo apdidc de Pé de Aço. 

X X X -
Por inte rmédio do senhor encarregado chefe do 

Serviço de Estrangeiros, a Delegacia Regional nesta ci­
dade informa que podem ser proc..iradas pelos interes­
sados as carteiras de: Manoel Francisco A1ves Humbe rto 
Ambroz,, Joaquim Pinto Azevc::fo Antonio 01 Y"e1•a lei· 
tão Manoel da Silva Magalhães. Carlos P•o de Moraes, 
Manoel da Silva Oliveira, Jankycl Wolf Lindenbaum, 
Cândido Gonzalo Romero, Ad,-lino Landin, Jc,fo Mon­
teiro Campello, Antonio Martins, Augusto Fel.ciano, Por­
firio do• Santos, José Gonçalves da Fonte, Abel Dias dos 
Santo,, t stonio de Almeida Corll,o, Paul,no Grc - An­
tonio Jacyn ho do Amaral, Antonio Fernando de Fraga, 
Aníbal Violeira, José da Costa Faro, Manoel Fernandes, 
Cezá ric- Ferreti, J�sé Manoel di· Oliveira, Miir· oel Vieira 
Carl B!uer Alvar'1 de Moraes, Alfredo Ferr�i ra B""r"ar­
di.,c Teixe•n e A1 ·vsto Pereira Soar•<; 

X X X 

O Cine Verde ai-uncia para o dia 1 2 : Jornais Na· 
ciona\ e da Fox, um desenho a continuacâo do fi lme em 
sér ie "O novo Robinson Crus�é" e o dra�u "Cairo", com 
Rcbrrto Young e Jeanette Mac Dona\ 

CULTIIRA E lAZER 

AFONSO CARLOS EM DOSE TRIPLA 

Se>.ta·feira . 4 de novembro. Er.te foi um dia muito 
esp�c1al na vida profissional do caricaturista e cha rgista 
Afonso Car los, quando recebeu o seu terceiro prêmio 
c::>n'5ecutivo no 7.0 Salão Car iara de Humor, co:icorrendo 
na catrOQria Caricatura_ que foi reaH1.:,do pPla Casa de 
Cuh..ira 1ura �- 1im :m lpan'"'md 

O evento contou também com a apresentacão de 
uma banda musical, peça teat ral e uma escola de artistas 
circense,_ A Casa de Cultura Laura Alvim é dirigida efi­
cie.,,"eme,ite por Beatr iz Veiqa e W1nda Styl ta Cardoso. 
est-:t última encarregada da Coordenacão rle (';<!ler ia 
Mus�u e Literatura 

Pe'.l 7 ª ve7 a Ca•,a de Ci.,lt1: ra Laun Alv m rea liza 
est" ccnr ;-so. que fá apresentou temas corno Ecologia e 
Sauct�I 1á homenagi.:ou personalidades cof'f\o J Carlos 
Her,fo Borialo, Ziraldo. Este ann foi a vez de Fortuna, 
talento!" ·s1rno desenhista de humor que ma rcou época 
("Pasquim") e deixou saudades. 

A r .. o Caries f formado e.,, C r.-u 11-a, ih> V Jal p•l U• ,e-sidarl Fcrl ral d" R«> de "anetr (L FR ll "º balt-.. .., er,, dt ser ho animado e é chargit•a r· � r o � á rr aro m1 o r.o Jorna de 4oj. • A .., , 1 1dv: 
corr a caricatura :i�) ex Ministro ''pardb�1 1,.,·• Ru!--en__. Ri cúpe o. r ... cebendo os parabéns dd Secretária <.!e e .Jlt· = dei Estado, 'l atr z Ai"rela Leal, Wan-:ia Cad:Ju:, Anton1:., Can� �. S1,verra .1df]Uaf, Mayr1;-,ck (Curac. ·r !a N-:"J!.• .,.} 

A
D1 a•,cr que forr'T'aram a Comi� são Juhador 

1 nuncie sem sair de casa. .. 7 º Salão Carioca do Humor (C'a a -!e Cultur,
--B::i_sta d,·s,�, ar 767-2725

Laura Alv,m). Avenida Vieira Souto, 1 76 - lp.1n•ma_ Rio 
·� e J.,neiro. Em exr:>osição até 27 de novembro, 

1------cc..=-=·----�-----�--�---""..,_-_ ... _,.,_ ... _""'_: ___________________ 

1, 
DR. IVA� FO'iSECA

Cirurgiãc,.dentista CRO/RJ/2054 

CLINICA GERAL _ PERIODONTIA - RX 

H�R . ª'O: • 4 � 5 � - fein1, das 8 .-1.s 1? horas e das 14 às 18 horas ., ""' 3. . - e . MANTtM CONV�NIOS 

�~ln'. 2 1 39 · "-:11:t- 5, 7 <' 9 - Tel .  796-280-1 , -1 ,-,,<la 1:,.1;.-iano ""' 
J]t:,quita _ No, a lgua�u - RJ 

PAGINA OS 

Altamir-·m·ncficia mai� 150 famíliaH 
com litulos oc Proprieda,le 

M ... 1 e m\.. tos l'lQtadern"'"'entos mar nnr.::: o úiti!...10 
sr.Jb.-d CU( d,, o Prefe '') A 101T. u- Gc m s acompa· 
:ihctào de 1:'1n1>s, veread1>raa Célio Carrero, Marcos 
r1c--hn e numNOS( s lidere 3 e .. mu. rtános beneliC:lOU. 
mo1s l�- f 1rr1Hn11. as quc's foram e1 trequ .J e- titulo. 
�� requla:u o ']1 sua!.> 'Ç--'.'.St .. cm d v  rsos bCJ,r.�� do-
Uunlc -Íp o e .... ,iprimos c:gora um ate. qi...e nos causo a mola 
) refunda sah: açao f:'OTqu e ::. .... tit:ulJ ri ->l�e o pro:..,l� 
ma que a;:; :am! as têm enfre1 tiJdo duranh. EAt s anc; 
/\QJ':"l cSSAS C'1 otE-'3 dE' fC'"""lil -. es�.c..:; dnnns d t.('_ � 
t: :1 , nan J!J pcder ;;; ,, \: I �.L"l.--1.u11 i: r todtJ l"J 

a v d:1::- �11' r, mrdo d l= j..., e rr. e- i: gam nt 
cca olugi..-1is "t1.ae o um torm rto pa?(J toci("JS" der-km.> 
Al omir Gom1 s 01> 1mc _ J e n\ ,ga dns t ., 1l )_. nn r 
J'l umdar:le de- too e rrlos l À 'li =r.zdu e. tre (i t:ci 1.rr<'.":S e..
te" R•:1: e Vi.'l"J co ("'ava . Ncs!- lt>calidade, '34 lotes tcram 
r� .l f'Jr z1 -f;-_-r;in - l d,� i:10 i: - .. 

n _ jns q o .,d, r ro- .lnt,ar,o J · Jc! -Cu. ac.. Fr.; 
ii •o. 

Em c-�au k e romitiva rlinqiu-se a �m .. nidadoe: MI"" 
..,, er:- A n'le M7 = n111: - dero:do çor RrJ . 

r }: ·-."."l mc1C>--Je a e tr99a nas c_m1 -
ri,d.,ii s d  G.,. F no- 1,.., �&J J'.c. :i ◄a ;:._,o l...:� � 
2a ('lo �C'"Tlu.C- r:,sa j1 V e. tos •SJ f ·t111,� e. n i• 
o ,dt r Nc of ,r-re 1 J om tive do Prdi 2l1) um �llC."Vv 
pq:JI_� 

C..OJT1 1 1 tu ntr -.. r ry d' . > 1tn io t. n J1 
e oram _.m t, •-,! d, 7SO fom. 'IS 

PRIORIDADES 
":'.-cm l tritr J' jo� t ·1,;los c--te ';nnl d l eemanc1 c 

('",ovc�o A� J n r Gom-- c-tincr 17 co:.:umdaJ, ;,. 7e;r. f,., 
n. r,..r "l A ll 1 � z r:. Pc-o. e, i:· 
o te -ia fll"' r (l"m � ... "1 "' 1•1�--i.: r1 Url:"'IT' n:J 1,-'n 
i..dl, Jl,z·no ;.., te an, qu l-t ,; " prr • t e .1 n11rncrr­
!'.C J. =,.�us f ni ii�.iórtos, ' -sn- é urn!"l demonstraçu:o m 

ia li qu ,.. e ')Vemo atl ai dedica "Jbsoluta priorldado 
i:r t m 11s . _ . lU dtJi L ,::r n 
L.cnru umpru.:i > UT'::':" m1s.-,,"'.n • r E • .r: "l r--

Jl por ..1 t -rr l< .J1> d� Pr� .::. o Alto-m r Gt.>mf:.:., l 
fozemos com �a !sfação integral, seja pare-_j ? curai: r rr: 

nm nosso d v r · a nC1r,.., r o:. otE:.,d,:ndo (. m 
a•1 ... n cr =:_ l b �-1C"'l.J do & .. � huma:rtJ, que e C' ...-
,�, a" " Marcello Rezende. Ele disse c r,,:I, 

1 'tJnd ·e ;: na o pC')--� 1...--0 receber o titulo e. c 
- e " n . .  e! \J i:: lo mta .-.>s r:mco an· � 1.0 ar c 
1 •riha outra pr . ,r. "'dadP 0 qui fiq 1: 1 mp. dido de pc: .. 
• -· 0 loti .1sa poro tPr'" ires. 

O i::-• "'> d,.. reg; ar znçan dn. i: ..> 
qi.unte t t� ar :i - e ·;:.a.:.'rccn �o. rlem 

te ... -.... _ ar,, -,:m,:nto c::c C"ar r 'l e ., .q_ e 
r ?qrctlmento p lo Emurb a r.,, :!ido d 

dad1 s .  

� S' .. C í -
11 =:o dr, ,-> 

io, e f, t 
.. !lS com...ini 

A Emprc--'J ""0 t:L •'ln :, 'lao se 1it, ao� aspc to 
1--.crw..os ur J os. Atr'1VE"� de reuni....C-'5, cr:i� as -c:,1 

:irnl-"' os r, -iros ·rtontes da Emwb estimulam o reln­
c-1O:i.amemc e1 °•r:t as fam lias e mostram que se ela:­
t:,r m solidárias entre si. 1lridas no cumprimento do dt 
.... •r m:::u. , .,J n , zelo pela nwa que ocupam e nCJ e -,la 
l: 10 , r p .,_ hi ;:,, '1s coisas fica:n mais ffl 

"'>r:xr,, � Frc e:- n-,ntas :s l:. ..; I"Ptor d , A_ 
•e,ntamento) E �to�tião A1,lonio (dlretor de Habitm, . ..10) ( 
l, sé rl 11< dr Vali (eng€·1hc�iro agrônomo), Sueli Ramm 
P"l.-.-· cr F 11 e ,....esar Ric-e e- Marco A -1ln, que otuc· 

�,rri órec n r.:�ultori �! t" -n s;do o!"CH 
"l' t ,.:, 

B O I D R I M 
Pa ra D pulado F<ta 3\ - PI 1? 272 

:N E L S O �  B O R l\' I E R  
PMd Deputado Fect1•, PL , 288 

Sào os c.andida!es do Pr�!. Ney Alberto 
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[1/f_ CDL EM REVISTA

- PAULO GOMES DOS SANTOS 

A CIDADE N.\O TJ::M NADA, Desde há muito "" 
houve falar, das cidodos da Baixada FlumlnenSP., espc• 
c,almente, de Nova lgur:çu como a cidade que não ti:-m 
J ada. nenhuma beleza. pontC'S turistlcos, só assaltos, cri• 
mEts, marqlnC1lidade, n�nhuma conotação de trabalho, 
1,ada. t uma dgsfaçatez. um crime usor�se dessas ex• 
p;�ssões tão peJorativas . Os que assim falam, os quo 
rezam essa ladainha e cartilha falam por falar, como 
tex1o decorado sem se aterem a exames profundos. cb-, 
s :-rvações rn01s sensatas, pesquisas mais profundas. Se 
o fizessem, por certo. não diriam tantas invordadias, nõo 
cir:>preciarlom tanto a sue:. pr6prio cidade . 

Em tempos idos, Nova Iguaçu foi a terra dos laran• 
jais . Ass1m ficou conh,�ida por muito tempo . Hoie é a 
�,,a. ciàade mais ç.opu:::::,30 do Brasil . Se tanta gente vf:'m 
morar e trabalhar em Nova fquaçu, é porque de especial 
(.:a tom alguma coisr: . E r.omo temi Grandes indústrias: 
R1ver PC'"':">eiS, Compac-t::>r. T::110s Áquias, Cimebra, mi• 
;�orl.!: e milhares de casas comerciais e colégios de gran· 
Ca expressilo, ambos oferecendo centenas de mllhc,J'f"s 
Cr empregcs. 

Intelect1.Jais d-3 qri.Jnde renome: artistas plásUccs, mé• 
6c:3. advogados, engenheiros. profess.ore2. dentistos e 
tontos outros de tantas outras profissões, Clubes de gran· 
de a�<>nto =ia!, entn eles :, Nova Iguaçu Country Club, 
aSSCY"..i.ações de .:lasse. comercic.l e industrial sindicatos 
e '"'"' Câmara d<? Dirigentes Loiistas (ex-Clube d<" D;,.,. 
tor•�� Lojis1as; cm prédio de 3 andares, moderno, com 
sa!as cmp!a:;, u:r. auditório com quase 200 poltronas, 
�ola'-' de , u .. so�. gabinetes l1Jxuosos, salão de festas, um 
SPC totcrlmçn�� inforrnotizados dentro da mais moderna 
té-c:J1c:x :r:•nzl:y-�do a mais de 600 cidades brasileiros, 
1.,ma 9cmu :!.e enormo de s�r,�cos de atendimento ao 
!e :s�'l e a ccmt..nid•:d.,:, . . Bem, �o:i parar por aqui por­
qu•' te;:J,....S coita :i er..1 !mera.r. Mas você não sabia, pois 
1,ã.1? 0orq:u0 eP. 1ão só proc:.irar o,; pontos negativos da 
e :i-:rrl..,.,? Tvdc, a cid11:tl·-" "� �E-""m !":.ão e vcràode? São Pm 
lo. Rio. Pc r1c Abgre, Bahia. . u até Nova Iorque, não é? 

Venfo1 -e� >1 t::::rnrC"".Jlc'3• •e visitar a sede do C;JL. 
':'cmor um cr::fezmho c'>m seus Dirntc.res. \iocê vai ficar 
o-irr;1rado 10 veri1 -ar o ritmo de trabalho que lá se dc-­
t �olol V.:nha á e ago!'a Temos obsolu:c- c0rtcz� de 
ç_.;,e você vai :n\:i.dar o rdr..::o que 1á leu de cor - do 
C"Je Nova Io-1.:.aç, é uma ci�adeviolenta .margbc- iznd, 
etc. 

Nova Igua�·• �rPia - e d;-..rulgue-- a plenos pulmõe3 -
é i.i.r.'a cidads �e trahc,lho ar\lo. dinami:�o. di-- qerite 
e-... :- tratY.llh� e .--:--.!!a nos r r s prtc-\ciali "tc..de .. 

t uma �idade vulrêb, Pm termos de trabalho dis­
ter" ,s. 

PROTESTO NACIONAL PRA VALER! 

Eri1•�Jd.- o B:a,;L di:. _ ortq a sul. a 19 próximo p�sso­
d-:-, foi rogistrado o 'D:a Nacional para rc.ducão do cc·. ,•­

... butfu'r;:" n: ·:r: tndo e- ""e•f'ldr> n l,.. -().-1! ..,é''I". 
e {' r,,,r.c-1 r. � Dmq, - ,e3 Loiistas para mostrc.r co 
�rr "11 a for� dv mov .. m.- n!o �oiista, contrária à excessiva 

- �r1 u•'r.:r;: que inc:iae se bre 1� en:presas, +'"lman­
,.;? as in�açnzes da oross�guir no seu· graride papel so 

'll e ".J.'C '"'l to:= vçz� .s asl Xl'.Jr.à • .,...� e e.. ·se.-ti - J.1 e 
"".:'l, 

A no�a� hh;;tu: tç;n .J.r.l popal h.1.ndament::Il para a 
ror "'errJc, de n 1,;?io bras�lP:ra . O Br-:Jstl i:rec.:;'"l se h­
vro.r da c.:xcrbitnntP- carga tr.b, 'átir: para alanvocar o 
-6 'lP�.:>nvc1"'if"'E'lt0. 

lmpostos em quantida'les a•1r.gmdo o mCT1vel n�mero 
...:,E- c;9 't'r•!: �s.�'>r-:-rl(!nt,-s tctc! Ia�ta de sequrança, cor 
r .1r ., :.�:-P; .!!;c":'"}'1, d�� ;itP:-s� total dr,s poEhc .. ,s. no 
FC .. C'1,.,o i:-1�r-o e sé>ri.0 C:"'3 SPU'S !Il".l�da1os, o exce3so din 
faT-iad...,,;, o 1-ibl b!1.c d9 in,;3n-,ivo.3 à pequena, -nédi� 
t - r ,,.. t=o-i.--r?�.,�. 0 tx""><io da 7.0'"•ª rura1 �a os qran­
cit r-r_tr ..... , -::: fa: -!'lci'l do ::11st..?rna d,_ saúdo, o rnk.rosco· 
r->.10 salánc dos trabalhadores por toda essa parafemá 
· 'l c�e d - r e cr J r� ,OJls•,:z:s, no àia 19 d_ s ·•em-

:- J: r-,:::!': 100, !,.,.�-ram e, ·eu rrote:;10 !"lacional, choman• 
C-: a 'lt.-~-� � JS aL!nr�dades. 

D,.....l'J > R--"ll cl r r- ·•"' o '8rc-�i1 - ciS<"J ..., vr,ir de • 
� (  r "'�. 

Ve'fT'I -:ri Ul"" r vo Cc,nrue�so1 1,.. p1rtir cl:C11 oda a fac 
r� Pms, tem q,1 "-í"r mud�d"l . O Bi-:i:ml é nossÍ). D1:p,,m­
ae do nós! (.,fll"M'J< u o horo: d.:> pais intniro dar um bat!".l 
.:, 'artes de mando,. bnto,; roulx:, corr .;,ç· lf'-'-;.li,j,:r,j, 
e ,neo:npet, nc10 . 

lu�tiy-- �o;-101 só se c..,ns=-t11JP. , orr: t· -,iça fisC"':d . 
Fmalme••e o nosso grite-· MAIS EMPREGOS. ME­

l'OS IMPOSTO.; MAIS SE!llEDADi:: E COMPETtNCLA 
DA (',OISA POBLICA . 

Publique o balanço 
de sua Empresa no 

CORREIO DA LA VOURA 

* Te!. 767-2725 *

CQUflO DA LAVOURA 

TORQUATO INQUIETO 
SILVIO MONTEIRO 

Alô. queridos e queridas . .  Tudo bem? Bom d,o. 
Mas o que é que ha? Ove desânimo é esse? Nem tudo 
est4 perdido. Ê preciso estar atento e forte. Eles querem 
que a gente se sinta pequeno, triste e infeliz. Acontece 
que a favela virou bode expiatório para toda1. as saca• 
nagens deste Pais• Me nego a ser tratado como debilóide 
Esses canalhas vivem de apagar a memória do Pº"º bra· 
s i le1ro, não desistem nunca. O que eles esperam colher? 
Flores? Plantam a mis�ria hã quatro séculos neste Bras,. 
excluem 70�. da popvlaçao brasileira da participação 

at iva na renda nacional, roubam o dinheiro da Pre'lidên• 
�1a e do orçamento. Estão ai os casos de corrupção. Todos 
impunes! E ainda querem colher flores. e: . . .  é muito 
cin ismo. Canalhas! Mil vezes canalhas! Um professor, 
após trinta anos de trabalho, se ve obr,gado a ped.r es­
molas para sobreviver nesta pocilga. Enquanto isso, os 

Fábios e os Náder da vida transformam-se em proprie­
tários de 'faculdades" por estes brasis a fora, ancorando 
um proieto de imbacil ização do nosso povo. Eles sempre 
agiram desta forma, e não é de ho1e, Tiraram os negros 
das senza las e os empurraram para as fave 13s. 0ialet·ca• 
mente, os negros transformaram a miséria em arte. A 
força da arte. Unico motivo de orgulho desta República 
dos Excluídos. Arte é tudo que há de bom, e c;ue vcni 
do povo - iá que a d,ta cultura erudita nada fez ou fa,, 
senão copiar o que as matrizes colonizadoras ditam, se· 
j� m elas portuguesas, francesas, inglesas e, agora, ame· 
r1canas. 

E.m suma, hã um cinismo muito grande em negarem 
o direito da favela de dizer o que lhe bast ,. Ela, a favela,
não está aí por acaso. E um fato e, por si só, riarca cul­
turalmente o Rio de Janeiro. Ela produz uma arte que 
transcende o próprio ritmo do Brasil - o samba. A favela 
criou um jeito novo de ser brasileiro- O Rio com seus 
morros, Salvador com seus pelourinhos, Ouro Preto com 
suas ladeiras, Recife com seus mocambos. Abriga antr--; 
de tudo a denúncia viva do quanto este s,�tema é inju�"'o, 
ultrapassado e discricionário. E é isto que esta elile tenta 
esconder diuturnamente 

A Globo, sim. A TV Globo, que adora mostrar no 
RJ-TV os corpos de favelados - sejam eles velhos, mv· 
lheres, cria!"lças ou traficantes -, todos mortos ou assas· 
sinados por uma bala perdida numa suposta invasão po­
licial, sem se incomodar em cumprir o seu papel jorna­
l ístico, briga todo fim de ano pela primazia da exclvs,­
vidade na transmissão do Carnaval carioca. E mais: não 
há sequer um qrande chefão da Globo que não lute para 
apa recer ao lado de uma pastora, de um mestre-sala, de 
um Delegádo da Mangueira ou de um Martinho da Vila 
Todos favelados , ou ex-favelados, mas que defendem 
com garra a cultura maior deste País. 

Eu digo não' Essa não! Vão pro inferno! Deixem 
pelo menos às favelas e aos seus moradores o direi+o d.? 

morrer em paz, j á  que a cultura popular agoniza . . . e 
morre! 

Port-1nto, que tirem as máscaras os vendilhões do 
R.o �, J,meirc. A ópera Bufa acabou, abaixo os canas­
trões de plantão. O cadáver jaz insepulto. Os urubus de 
u l tima hora podem começar o banciuete, que a carniça
fede. Mas saibam todos que o nosso gingado é mais
brasileiro. Quando o últ imo ccrs:;c descer e a catarse 
acabar, para o delírio desta el ite anacrônica e suas capi· 
tanias hereditárias, restará ao velho sambista a honra de 
desfra ldar a bandeira da escola - se1a Salgueiro, Turano,
Portela, Unidos da Tiiuca ou do Tvivti - e o dever de 
ent�r,·a r  seus mortos, ao som do surdo marcando o com­
passo das nossas vergonhas que um dia se fará Nacão. 

r. 
-

l
'
i 

Ora.  M2r:ste!a de Melo Roseiro

! 

Pi::iJ/Aff?1A E 

i Nf::"NATOLOGIA 
SEGUífüA � Ql•1 ;; ' 

. ,.. 

• ur- i:,"' • ;a!'.1 7U9 
e. f. J:lUm ,\ntcnio Ganem 

Cc·�•r,., 'e rJ ,1V.., l_;·..iJçu /./ 

í 
ªª� 
empresa sonto an1ônio de mineração lida 

DE 12 A U DE flOVl:MBRo DE lllc 

MARIA DE '\AZARETH, \UNHA FUJI.\ 
LEOPOLDINA 1-MCH "ºº

A familia de Leopodo Machado este•,e -•m fe 
tima no d,a 2 de novembro passado. tt.a ln. 

Maria de Nazareth, minha filha, completou seu 
bi le1, de ouro. .,_ 

Caráter impoluto e amor ao Bem. 
Dos seus cinquenta anos, trinta e três são dt?dirad, a educaçao. "' 
Abraç,;,u o rr,ag 1stério aos dezessete anos e 

'feliz � realiza?,a com a profissão que esc.olhet.i J
s:rn

drz 
desc ana outra . aq 

Pensa como seu tio Leopoldo (que ali-3s não fo, r 
fc.1 avó amoroso e dedicado de meus filhos)· "Só se ..,."' 
ca �nsinando e só se ensina educando. E o exempi,_"'-
1nd 1spensável na educação·�- .; t 

Já tive a felicidade d� assistir  tam�m ao ltt 
de ouro de meu primogênito Ney Alberto. Espero • 
Deus me permita igual felicidade nos cinquenten!

c. 

dos dois mais novos: Newton leop,oldo e Paulo de r/� 
Meus filhos sáo régi0$ presentes que recebi'So 

Deus. Pedaços dP meu corpo e de minh'alm,. sào •mi 
do 

incondicionais e constantes que tenho. Por •n� r-ric.�
,::r,, 

dos filhos recebi outros presentes régio1, os neto.. d f
cados e amorosos. 

Çom a a 1ma de joelho; agradeço a Deus 'Jrtas 00..,_ 
aventuranças. Meus filhos, meus nE'.�s. o granoe nem 
de amigos que possuo, fazem minha velhice fa1 z, 0 

er.., 

'Tle faz adorar a todos e adorar a vida. A vida é �1;"
0boa, quando a gente, sob as leis de Deu- sabe .,.,., 

Deseio vida longa como é a minha para todc, qc• 
amo, reverenciando sempre a heroína Anl"la Isa�� ; 
Evlál io Barbosa, porladcres de minha atua e,,;têo:ia 

r 

Nova lgva;c, l 1 94 

En... 3 de o tu_- ,,_ 
d:lS �p .. - -r 
ris r -q_ :r,r rr;,- � 
br'lm co:"'lc u .... ,:: 
i: 'Tdr-- n-"" 

di1 h1�f•Jri1J ri, n -- & 
tcl, A ,_"' 1<? r 
mr �-u•r-- •nf.-...,; ,.,,,.a 
ainda a�sir!" os r , .,_ 
dos di!""lcr m-- .--, .. 
ram P.r�r� c1 e!� '"'S p.,.'"'­
lo povo f11Jrr nen- roo 
r:1 11 de 100 !Il1 - ---

Os que me ,:,�n:p,... 
�li= na � :b r t " 
co hi cem mi:tha ativ:.• 

dnd par riml. ~tr:ir . abc m o motiv-, d, mm..,_ 'T"CC" 
O(;- v-t�,..;:  D1....:-a,• ..... qt.atro anos, trabalhei de sol 
o s JJ e co: 111: r a\7r:,:r a obrl"J que a::. ur,.,"l co. 
�a7rarc-I!! 

?\lo\ia::::- e 1:- - f.:t cro e p: __ so i( -f.-
do trobclh:, dos omigos e companheir'ls Você sa• 
� .. :, e1 LlÇ"' "Í'=' .. me t-..- do M � t: 

1 esse e a e ar'1:n a do qu-:- farc i no novo n .n1c''>. 
Temos i:--:o.la Í"er•:: \J-in "lm"'XITl.L.

tt ,_ .. ·­
dias t'cr i. o r� .. .:, 'l '"U"'l cJj- .., I N 1 en: r ,...., 
àe dirigir•rre a todo� o� cleitofl:.•s . Pe...., 0 v qu-
fak }':"Cr mim a c:-nfü1; ·a e o voto J, cr;e '!"' .. .:,s.::­
..._ Ot . 

Com hcm�sfid:"Jde com tr-r1 olh.., com ! -iL:.J· 
-5:o, V"Utl ·o.., 8��-= me1ffltJ". 

Nl:LSON BORNIER 

DEPUTADO FEDERAL 

PL - 2 288 

L\ \'A-J.\TO E BORRACHEIRO 
Centro de Queimados Dois boxes, maquiná,· 

no completo Um, tradição "ª cidade Preço, RS 
29.  000,00 . Aceito auto ou telefone . Motivo de 
saude Telefonar para 269-2556 Don• Mary 

PEDRA BR ITADA 

E DERIVADOS 
ESCR ITÓRIO CENTR AL E EXTRAÇÃO: 

Av Abílio Avg�sto Tovorc, 3 793- N. 'gU07° 
PABX 767- 61 1 6  
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Negócio é o seguinte: 

MARCELLO MUDOU? 
Marcel/o Alencar, candid.Jto tucano a 

(-overnador do Estado do Rio de Janeiro,
10 escrever um ar�190 sobre seus planos 
ac!'Tllnistrativos, afirmou qu_e. s�mpre que
tJr convidado ir� aos munic1p10s conver-

com os prefeitos. 
'" Até ai. nada de mais. Afinal, todo 

ndidato a Governador de qualquer Es­
�:do costuma afirmar ,sso. t:Aas o �arc�llo
,errniriou assim o seu �rt190 ele1tore1ro: 
; se raverem um cafezinho quente me 

c:perando, _melhor ai�da". 
Ntgócto é o seguinte: sera que o Mar­

cello Alencar, que uns chamam de "Mar­
<0llo S I"  e outros chamam de ''Velho
g,rreiro", mudou? 

FESTIVAL DE RIDICULOS 
Durante a campan'1a eleitoral, aqui 

,.,J E�tado do Rio de Janeiro tanto no pri­
r:-. ro turno como neste segundo, falou-se 
mui•o na violência. Com o aux ílio dos 
neos de comunicação - TV-Globo em 
pr -t ro lugar , foi espalhada por todos 
cs cantos a imagem de que o Rio é a ci­
dade bra� ileira com malc r índice de vio-
1;r:ía e .:mde todos v ive:-n nun cl ·-,-J de 
total insegurança. 

A campanha, que tinha como princi­
p} ob etivo destruir Leonel Brizcla poli­
t camerte, deu certo. E evidet1te que Bri­
.::cla rião está definitivamente destru ido. 
',' as a rurto pr,uo, a campanha contr.:. ele 
"ur.c ano:.. direitinho. Fernando Henrique 
foi eleito facilmente, sempre fugindo dos 
debates. Agora. a mesma tática foi colo­
Cê�3 em prática para garantir a vitória de 
1/,rcello Alencar, outro fujão de debates. 

fizeram tanta campanha sobre a vio­
t}--�3 no Rio que a i  estamos com um ilus­
tre g�nc-ra[ do Exército no comando das
c-pera;Oês, que, até o momento em que 
fi��evo tsta coluna, l Sh de terca-fcira, 
8 de novembro, não deu em nada. Por 
rquanto, o único resultado visível é esse 
�•· • .e:! de coisas ridículas rX:ontecendo 
"º Rio. Por exemplo, ao lado do portão 
P'incipal do Hospital Marcílio Dias, no
ba rro carioea do Lins, colocaram uma bar­
r.;:ada com um monte de sacos de areia•Dentro e fora da tal barricada, fuzilei ros r,avais fortemente armados. Para justificar 
•q,ele oparalo bélico, disseram que tudo
�quilo é para defender o Hospital Marcílio
v 3s de um possível afdque dos trafican­
�. d� Morro da Cachoeirinha.

Na realidade a barricada é apenas.J:"'1 to?.., exibicicnfsmo e uma prova con­
��ta de_ falta de competência, pois, além
0

° portao principal, o Hospital Marcílioias te"" outras vias de acesso que fica­ra.., sem barricadas, inclusive o longo
;ur� que, nos fundos, margeia boa parte0 t.:orro da Cachoeirinha.
• llt,a,- o festival de coisas ridículas não

ccu SO no hospital da Marirha de Guer-

arthur cantalice 

ra. Dias depois da instalação daquela bar­
ricada, o Governador N,Jo Batista também 
fo1 acometido dessa febre de exibicionis­
mo ridículo. Ele compareceu à favela de 
Parada de Lucas para receber um "arse­
nal" (havia até algumas armas enferruja­
das) lá deixado por traficantes que ainda 
tiveram a gentileza de deixar um bilhete 
de despedida 

Do ieito que as coisas vão indo nessa 
campanha comandada por um general do 
Exérci•o, tudo acabará se transformando 
numa enorme palhaçada. Afinal de con­
tas, está certo que os traficantes de drogas 
sc,am perseguidos, mas a maior queixa 
da população - do Rio ou de qualquer 

outra grande cidade brasileira - é a res­
pc .to da falta de segurança nas ruas e no 
interior dos ônibus, sejam ele, municipais, 
intermunicipais ou interestadl1ais. Além 
dos assctltos nas ruas e nos ônibus, há os 
bandidos que assaltam motor istas de táxis 
e de carros particulares, há os bandidos 
que; assaltam residências, bancos, etc., etc 

Até agora, essa operaçao comanda� 
da pelo general Cdma ra Senni'I parece so 
esfdr cem suas atenções voltadas para os 
traficantes. Estes - como não sào otários 

naturalmente já saíram dos locais que 
sao, há mu ito tempo, conhecidos não só 
por pol,c1ais civ s e mil itares como, tam­
bém, pelos nossos coleguinhas que traba­
lham na reportagem policia l .  

Negócio é o seguinte: como arma 
eleitoreira para garantir a eleição de Mar· 
ce!io Alencar

r 
essa badaladíssima opera­

ção militar poderá dar certo até com mui­
t.1 facilidade, mas está havendo um sério 
r:sco de desmoraliz�;ão para as Forças 
Armadas em geral e, particularmente, 
para o Exército, que iá havia saído tão 
desgastado daquela aver.tura que foi a 
ditadura militar. 

QUEREMOS OS CHEFôES 
Já que a principal preocupação dessa 

operação bélica está sendo o combate aos 
traficantes de drogas, sempre é bom lem­
brar que não basta prender o Uê, o Pe­
d rinho Maluco, o Adào, o Gegê ou o Ro­
be rtinho de Lucas. Esses são muito citados 
nas páginas de jornais e revistas, nos pro­
gramas de rádio e de televisão, mas todos 
eles são apenas chefetes. 

O que a opinião pública quer saber 

é sobre os chefões aqueles que não vão 
lá nas favelas com�ndar as "bocas de fu­
mo", aqueles que não fazem venda direta 
da "preta" (maconha) e da "branca" (co­
caína) aos desgraçados consumidores. A 
populaçao quer saber se o general Câmara 
Senna e sua equipe vão mesmo ter cacife 
s\,,lficiente para botar na cadeia os mili� 
nórics do fumo e do pó. E tem uma per· 
gunta final: essa campanha iniciada no 
Rio vai terminar por aqui ou terá prosse­
guimento no resto do Brasil? 

Transitando ptla Praça 
da Liberdade. em N o v a  

'Iguaçu, uma barraqulnha 
rhBmou�me a atrnc;áo prlo 
artigo que:" vc ... dc São ba\JS 
de madeira, ,.utel!'.l.Ilals Pe­
quenos ou gra�1des. Uma. col­
&:1 tão o.ntlga, tão tora dc.1te 
nossa tempo moderno, mas 
<'.Stà Já. , Jmo. convlvêncla. co­
mncl.al entre plantas, pe­
dras uotérlcas, bljouter.as 
" r:ami�cta�. 

Aquele� baú'.. me fl1.crnm 
Jembrar de muitaJI história..,. 
nas aventuras dr Peter Pan, 
{li' Ali D·�bá dt' piratas e 
Ilhas pe•dl�as. 't:>da aven•u­
ra q11e :.e preze tun que t.er 
um baú rrpteto de tesouros. 
Um bem guardado. Escondi­
dh.slmo. Se possivel, e�t�r­
rndo. Mil dificuldades para 
cr cncon'rado 

Olhando aquele� baús vla­
jl'l no tc•mpo e lcmbn•t-me 
d; époc..'\ ( m que não h:i.via 
armárif".s ncr.1 malas. Onde 
tudo eu. guardado em balis 
r·normcs Os lPn<;úis de linho 
brnnc ... , aa cJmfsofas de ren­
d"'. o ('nX",val d� noiva Tu-

Diz o povo: l\Ielhor pre\·,�­
mr do que remdiar Uma 
vcrd3dc element:ir. Uma. 
afirmativa. acaciana. Bem 
sei. lias ouso repeti-la em 
termos de saúde: mais ba­
rnta, m.i1s e f i e I e nt e  é a 
Mcdiclna Preventiva do que 
a Cur:..tiv� Melhor dizendo: 
mais importante é comer 
\'Crdura.s, f r u t a s. cereais, 
ovos do que comprar drá­
geas de vitamina..1 fabrlca­
d3S e comerciali:::adas por 
e 1�1 p r e ,:  n s �m;nacionais. 
Abusadamcnte, sem ser me­
dico, invado a seara alheia 
e procl3mo até :..lto e bom 
som estctS palanas, como 
um desvairado João Bati.s­
ta num deserto. embora a­
bcndo que o i:oder aquisttlvo 
do povão não dá mesmo pa­
ra comprar o que tnformrl 
no mercado mats perto de 
sua residência. 

Trocar:im o nome de 
I N.P.S. para I.N S S. Troca­
ram a irreverência do ca­
rioca definiu bem o que era 
I.N.P.S. Nada de Instituto 
Nacional da Previdência So­
cial, nfi I Simplesmente a 
sigla de Infolizmente Não 
Podemos Socorrer. Lela o 
meu amigo com atenção es­
ta frase ":? nefa descobrlrá 

�L'rL o que era INPS e é agora o 

1 

�R.)ffi PUBLIOTÃRJO___ rnss. aliás, c!everJa ate ur ======================;; ISSOS, porque a saúde está 
__ __ doente, c:tá pedindo socor-

csT:.o•, oo ,io p JAJ , 
1 

PREFEITURA MLNICIPf...L j 
DE NOVA IGUAÇU -----� 

ILt.:JIL'°AÇÃO PúBLICA 

Confr�o que não ente 1do 
uma colsa, se é que seja pa­
n �("r cnt•ndlda por gt•nte 

de medi::m:i cultu1a como � 
o m'!u c-i.so Pf' ,oal. 0.1 8 

DO FUNDO DO BAO 

S:.:r:,, P.ozinda 

,Jo !:.v?.do, e;ic-,rr,_fo, 1 J.­
do e aromatizado com c;l.pim 
t'heiro�o. 

Todo baú tem a conotação 
d,. guardar, e:--conder São os 
ptdaçM do passado. e�que­
ctdos e empoeirados pelo 
presente. O que se coloca no 
baU envelhece, mas não per-

A SAúDE DOENTt 

CELSO MARTP.11S 

que o opcrârio v� desconta­
dos no seu m:igro salário 

seriam po1.1cas para a ma­
nutenção de uma e!iciiente 
rede hospitalar e uma sé­
rie de postos de atenndi­
mL•nto ambulatorial . Ocorre 
Que os patrões, entre outros 
encargos fiOCiais, também 
eram descontados em 8� 
sobre o que pagavam a cada 
emi,regado de sua empresa 
Já cheg3mos a um percen­
tual de 16%. Ou mais que 
1.-.to porque rc não me en­
g:mo estes \'llores foram 
aumentados pela Prevtden­
ci;,. Social 

Porém, nlém dcst� descon­
to compulsório, e ::.i entra a 
rri nha ittc:ipacidade de er­
tt'ndcr a coisa, Sf' é que :se­
Ja p::i.ra 1cr entrndida mrs­
mo, emb:..ij�, �.11b.1 que i;Í, 1s­
slstência. médlco-hospitalo.r 
"e l'Stenderia, err: tese, pai a 
:i hmiU:1 do operário, e ain­

da e1ta m.- mJ. Prcv!ctênc1:1 

1 

A Com;ssão Municipal de Energia e llum!nação (CME(> �v,sa a 
i}opula)c:10 i�uaç•;ana que está recebendo recla�aça� com relaç:ao as l�m-

1 Q 

P<das acesas durante º dia cu apagadas II noite, ligadas ª rede de i lu- uça ª
�
�ª-
' dio Rio de Janeiro 1400 AM

1 
"lina�JCJ p•jbfica. 

�· 

. As reclamaç&s podem ser feitas pess�alrnente ou_ encamin�a�as 
p • Comissão Municipal de Energia e llum1naçao, da Prefeitura Mu�,c•f•I

I t�� -
. _ 

7 roo,._ rr� �ade Nova l'Juaçu. o endereço é, Rua Athayde r;menta de M.oraes, o 5L8, 
Jt,,.� _ --� .. _ � _ 

1 
Neva Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. Cep, 26-2 1º· _ , . 

� 

/D �REF� !EXQ�C' Todas _. reclamações que a CMEI receber serao 1med1alamente /'" '-..,"J;, r, • 1 .:- � • .,;;., 
tronsm,tidas através de oficio, & Llght, emprc•� c

on�at�da r1•. Pre;euu'.a .,,.. 11�� 
� . 

lf()OA �E ,CTA-F e iP.1-\ e respon�vel pelos serviçol de manutenç.,o a re e e ' uminaç o pu-
.> :..;, i:J'AS 23 AS 24 HORASblica. � 'J: 

1 Para que não haja desperdlclo, sua colaborac;ão 6 lndispens6vel. Ali- '/ .� /
/' { 1 ,,'PR.E E',J4y<.o· 

1 ,,, • �,,a de Iluminação Pública 6 um dos encargos da sociedade. Quanto • , , 1' i I ,kf .. ,u:-.:, J •• .� nr-; 
-�
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' PATROCINIO: COLÉGIO LE O POLO O

PAGINA 0;J 

d" n valor Na maioria dos 
casos q,11.nto ma.: ve�l!o, 
mab ,a10r .zado Mais It •­
hrodfl mais qu,r do 
dadcs go.sto:n:: de Sf" t r TO­
dos nós ttmo.s o:. no.::.;o baus 
f'X-tencl,. . Consctentn c;u 
1nconsctentl!s, 

O bau sempre se ra pre­
,,.nte na. hlstórla do pa.55a­
do. Dos pioneiros amnlca­
ros lOS donatários port1.1-
,:;ucse . Do3 pocb.s barrocos 
;.os simbolista.,. S6 não pos­
to conceber Pag,J - Pat.ric:.a 
Oa.tv-d,o gu rdando suas 
cot,as num baú. 

Acredito que algumas mo­
çu c!t"' !":o ... go. tarlam d� t12r 
um l• J onde colocartam e.ar­
•� de- n�nor, I):ipcizinhos de 
b:,:..,,, r • tJs. cartões e b.­
lhr.t s:. AE; nd1,.., hl\,ez. Poe­

ta r..,ur'l, o·t n(>nhuma. Al­
e, ,s nhos rornànticoo. al­
guma JJ .xi.o mal r�lvlda. 
Guarda.riam no baú ex,.m­
plos vi\" � -!e ·ta época de 
+r'ln.c_r:,o �-��;tU"' p.: :same:. 
&te ser e n'.lo ser, est:1 in­
.scguranta e todos este.s me­
do.- que r.-:s. 1evoram 

dC'veria pagar aposentado­
rl:is. �nsões. li3lário-fami­
li::i. a._ ... mo-ma;."'rnldade. au­
xílio-!uncrru. interpelo. sem 
querei s.er indl.Screto: e o 
dmhc!ro que ent.ra quando 
:-e defron•::im os tim{'S de 
f t·brt no· e-t�dios pur aí. 
r,um p:i.is onde a boi� pOl;!­
rlza a a• �nção de tanta gen­
te? E o din.�clro que entra 
n ... lo�• ,.-"5 e-porhvas, nas 
lotecas, ncs ra:spa-tudo dC'S 
qlle sonham em ficar riC03 
da not �e para o dia'> lt:.is 
aind:i � e o dinheiro que en­
tra no� Impostos direto::; e 
.sc.bretudo os t�diretc.�. em­
butidos em tudo quanto .,e 
compra ou se paga ou f:e 
vende? 

Recur.sos então para :1 a:-­
.slstêncla mêdica não apare­
tc m. Fii:::i por conta da ini­
ciativa particular tal t:ire­
fa. E ai. vccê que pague um 
plano de �aúde pri,•ado. E 
o que é terrível: n{>m assim 
é bc-m at<'ndido. E, não ra­
ro. des!l.'.·3.fstido, ,.nfrenta. fi­
las cnorm-:-s, ('!,;pera pra-
1.0 .. p!'na.:;.:imtntc demorados, 
nrm sempre pede ficar no 
hospital por mais de 3 me�s 
<ou fica bom ou morre lo­
go) E os médicos que ali 
trabalham não ::...o condig­
namente remunerados. sen­

do obr1g1dos a uma .sobrr­
c;-:.rga de tere!as. Isto quan­
do você nó.o é atendido p,1r 
,.._ldêm!co- que confundcr:1 
bexiga urinária. com ve :­
ruh't bHlnr 

t: coisa de doido me. m >. 
cc-nte ! A saúde está. doente! 



C_L __ E_s_p_o_r_t_i_v_o __ -_-_7___, �?.!!!��?��t: .:����� [�::� 
Nova Iguaçu FC é um dos nomes 

;;: c1o que 

mais badalados do Rio de Janeiro Potyguar e Sete de Setembro decidem o e 

MOSCOSO JUNIOR 

Ccmo sabemos, o Nova Iguaçu F C. fo1 o gronde 
mpcao da Scgu:ida D,v oo de Futebol P•of ssoo 11 do 

10 d Janr,r._ ac. derrc-.tar o reprcsc'ltaçao do Goytacaz 
C mpo P" • cont. �m d, 3 e 2 (nos �naltos) numa 
1 jJ , alm • dron"átoca real,zado no Est1d,o 'do Fr -
rgucn• , "ª bela c,dadl" serrana de Nova Froburgo 

Entendemos que r�nca é demais comentar sobre o 
ub alaraqado que vem proport onando grandes a e­
r,as e nós, i!juaçu�'1os Por osso mesn"o, nós, do COR­

REIO DA LAVOURA, prestamos esta simples hon"enag�m 
ao clube G-açua;-o que estará representando, em 1995, 
o no . .)o Mun,c,pio na Primeira Oiv1sâo (Séri:: 8) c.Jo Cam� 
peona"o Caricc:a, e que cer•amente terá o mesmo sucesso 
obtido na Segundona, 1 

O Nov, 19uaç c e tem como presidente c jovem 
emp,es!rio J/jnoo Moraes, é um dos quadros ma s bada­

do a•, alm rte cm todo o Estado do Rio de Jarcoro. 
us Gir _ntc-s, atletas e nós, torcedores, encontramo·nos 
gulhosos pelo trabalho qu� vem serdo desenvolvido 
m qrand amor e carinho. Dena forma, o rc:ultado 

1tivo •-g•u rapidamente premiando a +odos í'ÓS com 
cc�q,., sta do importante Campeonato da Segunda Di-

O ore:,_ c'cnte do Nova Iguaçu F. C-, Jânio Moracs, 
ª"ª v 1ve 1T ntc emoc,oraado após a conquista e � J, o­
. ou € r'lportun,c' ?� oara dedic.Jr o r�ulo à re,upc a­
o da im.:gem d:o Nova Iguaçu. Há uma mar>eora de res­
tar e: .. 3 11"1.o"'a:-m do Munic1plo "'IC t� cas('I ru ar- �;+o 

e- :- 1!--_ e ... � nh-, e, at :i..,--; cl > �porte Es ;1 e'· 1-
r "" i r :lc.c.,.0 J r aido de Nova lgua..;u 

IÓ vai terminar se houver uma união entre esse'i trê:> 
-+ e r p biice ·n1c1at va privada e a pr6oria 

muridade", alertou o dirigente, que mais adiar>te fez 

ue<,ão de res!altar, "Ê hora do setor público e privado 
coréar e vir nos ajudar nessa grande tarefa. Es-;a n.�o 

pod<? ser .i-n� •esponsabilidade de apenas 21 empresá­
os mas s,m de todos nós. Ê o momento de acabarmos 
:,, essa demagogia e parlir para a prática". 

�-t é um fruto nascido de um trabalho que mere-
� •c:fa especial. O Nova Iguaçu F. C. surgiu 

., :tro anos e está aí mostrando sua cara dando um 
e. dc_competência. Essa é a hora de união para que 

tudo isso seja ainda mais reforçado. Se bem que até certo 
ponto pçJemos dizer, "Há algum tempo era um sonho. 
Hoje é uma realidade. Fruto de um grande amor, tra­
zendo a felicidade" 

Bola pra frente, Nova lguaçul 

kstituto Brasileiro de Kardequização 

(Curn� Inte11:ral de Espiritismo Cristão) 
A O A n � 8112 h as. Cursos ambém d� 

I:sp!tanlo e BraiJ te. ( Agostinho Mârtins e, Spleb) 
Plano anual de kardequ,zaçõo aprovado em Con­
<JrE 0so da \BRAJEE. Distintos mestres iguaçuanos. 
;é_;,crvisão de Newtr,n Gonçalves de Barros 

r 

CDI - Curso de Idiomas 

De nosso tempo, de hoje e de amanhã 
VENHA APRENDER CONOSCO: 

,\.RABE - FRANCtS - INGUS 

TURMAS REGULARES E ESPECIAIS AOS SÁBADOS 
TELtt'ONE: 767·8022 

Travessa Rosinda Mart:ns, n.0 46/305 - Centro 
Nova Iguaçu - RJ 

• Traga este anúncio e ganhe 20�� de des:onto I

primeiro lugar na 1 .ª Divisão da LDNI 
1-l •o c' mingo a par• - das 16 � 

'ª' no E •6 l,o do Potys. Jr, em Me G- •,, 
rstar6 acontecendo • segunda � •t da de­
,,s,va cntr P<. 'yg1,_• !><>te de Setembr<' 
Os doos t me estõo dec,d,ndo quem fica 
e- pr me ;;i I ar r. grupo do� .x,gonal 
dec :ivu do Campcc ,ato g<.a<,.Jano da 
Pr me, a D,v, p:.>rr!)Çao da Liga de 
Desporto d Nova guaç.J (LDNI/. Os doos 
t• té'11 •·•eç _ aclo o dire o de d,spo.;•arem 
1$ se- f, ais d., cOIT'petiçao r-ia10r do 
futet-cl d 1\\umc nci, , ... -•-1me:r•e com � 
Q1,e,, ades f C ,á a outra vaga para a 

l .ão doú - a•-:,v mse dod;;;, 
rada er:•r a reprcsertações do Horozonte 
e lo E pe• -ça 

No promelfo 101; reat l:.zado entre Pc,. 
tyg1,c• e' te de Setembro no Est�dio Joel 
Pere.• em Mo!'ju Co, ,o, !'ouve empale 
de 1 a 1 

Para <> 1ogo deste domingo, o tknoco 
B ao do Sete de Sete"1bro, dever6 esca­
lar o 'seguinte tome Deca, Marcello, Zez 
n�o Bat sta e C,beça Ego Valdo e Ded . 
Jcaoz nho. B,gu e fernar>do. 

UNIDOS DE OLINDA VENCE COMBINADO DO 

BINHA EM PARTIDA SENSACIONAL 
Uma sensacional partida amit•�sa 'oi 

disputada no e. 'il'r'o doming" "º campo 
do As d, Ouro. O bom jogo aror•eccu 
pe1d ma., � rni.,rindo as equipe'i Jo Uni­
dos de 01 nda e o Combinado do Binna, 
quando o primeiro sa,u vencedor pela cor, 
•agem de 2 a O, gols assinalados por C o­
vi:; P Lu 7"7ho. 

Ahl a e M�io Ou, o. Tecmco. Pedr - ;;i 
Dc-•,quc Joc rar C ovo,, Ab:!1ha, O» 
1:.. A .to o e Jaor Combinadn do B nha e ,... I' Ad,lsor Lv' J, Berg1,c Binha e Luiz, S - r � , •-r,a C,;l;n e Edinho; Ze Car os, Lu,z r>ho t O , < JcJO (Regona,•::lol Técnico F� ,!-a. Dcs- ,. 

qucs, B,:•gue, Binha, Celso. Luiz. Lula e <l '1l t 12 

QUEM JOGOU 

Os dois times jogaram assim const -
tuidos Unidos de Olinda - ,dir; S,bé•io, 
Joel, Eva Ido (Ademar) e Chibil; Clóv s, 
Jccimar (Luizínho) e Ferrinho; Antonio, 

t il �- O r:;:,1, 1ar B•t,:, fc, o .rb -� qu 
C: rt1iu o er,contio, com rn ... 1t1 ef1c1c-c 3 

O pr6x,mo 1090 do Unidos de O. �ela 
e ta marcado para ser realizado CJ pr ,­
")( rn.:, dcringo. Será contra o E5�._.rança 
t. TIL •m pela manhã, no can,po do As de 
Ouro 

Saturno aplica goleada histórica no Nacional : 10 a 1 
A boa equipe do Satur�o F. C. aplicou 

uma goleada h;stórica no conjunto do Na­
cional F C., de Santa Rita. A partida, dispu· 
fada no campo do Flamenguinho, termo· 
nou com o placar elevado d& l O a 1 para 
o Saturno, que empreendeu um ritmo ve· 
1oz de jogo, envolvendo inteiramente o 
adversário, o que, como não poderia dei­
xar de ser, acabou gerando a goleada im­
piedosa. O ar:ilheiro da partida amistosa 
foi Gilberto, com 3 gols, tendo marcado 
ainda para o Saturno, Luizinho (21, Edson 
Marcelo (2), Esquerdinha, Marquinhos e 

Tuta. Quem fez o gol de honra do Nac .,_ 
nal fo, Rogério. 

TIMES 

Os times jogaram assim esr: ades, 
Saturno - Valter; Marcelo, Lt. z Haroldo 
(Ccca·Cola) e Landa; Marquinhos, Lu.z:rho 
e Tuta; Edson Marcelo, G,lberto e Esquer­
dinha (Pimpão). Técnico, Aquilino. Nacio­
nal - Valdine,; Reinaldo, André, Jorge e 
Rildo; Cristiano, Rogerinho e Cassia-no; 
Renato, Rogério e Valdeci. Técnico, Selmo. 
O árbitro foi Sandro Ferreira da Fonseca, 
que teve um bom desempenho. 

! �!�-�� E ':-���� 1 
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FORNECl����TOADROGt..Rl.�S. FARMAC:J;S, l=ERFU'v-A.RiAS ETC.· 
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Te!ei'one (Pabx) 7ô8-.2104 - FAX 7532�04 

r. r-.1'/A-O 1"">1':c::u::, ,11. .. "· r 'A ,,,, r.e:::
J
·n 

i f���\� .:, • lc.... ,. ,j1t1 .. r"'.nu .,, V; •"'- � 
�-

P,,V Ma!. Florj�nc 0,-·"<0,0, 1790 - T�! ; 71,7'-!='487 

Ccíl,m - f-..lcva iq•_k ç_, - Este ic -�C' R,o 
Av. Ge.(,.,o r.�our2, l55S'�551 -T-=' ·791-"8°: l 

e'ê:r. •:. - ,ir>' - is - Estado d; . .::> 

1 

1 

e.e . •Str"",.,::z-: ,.;:::T. � -
Hanks. \.:. 1. :r-� -n .,:. ... 
sura: !O =e· E;ra: :· 

1 
�·-' 'h.ll:n - .:_ . 

� 19 horas. A se<r..J.'. cr:ic 
_ gm,;:_ du d�.:;-� .. :::­

.. ';.nto l"lf!_;-::s ,c.x:: .... -·" 
7F,; 0249 
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